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APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que apresento esta obra, organizada pela Pro-
fessora Edilene Coffaci de Lima, do Departamento de Antropologia da Uni-
versidade Federal do Paraná e publicada pela Editora da Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná – PUCPRESS. Esta publicação é resultado de intenso 
trabalho de pesquisa realizado na Coleção Loureiro Fernandes do Círculo de 
Estudos Bandeirantes – CEB. 

Ao longo das décadas, o CEB tem sido responsável pela salvaguarda 
de importantes registros documentais etnográficos, com ênfase aos povos in-
dígenas. Agrupados na Coleção Loureiro Fernandes, os acervos são testemu-
nhos da cultura e da história dos Xetá. Nesse sentido, a publicação deste Guia 
de Fontes se configura em significativo subsídio para a difusão e apropriação 
dos documentos pelos diversos grupos que se identificam com os acervos da 
entidade, viabilizando assim construções de diálogos cada vez mais intercul-
turais e que promovam os direitos dos povos indígenas. 

Por fim, parabenizo aos envolvidos nesta publicação e ressalto a im-
portância do CEB enquanto entidade incentivadora do estudo, da pesquisa e 
da divulgação da cultura paranaense. Que esse guia de fontes seja inspirador 
para futuras publicações a partir dos acervos do CEB.

 

Waldemiro Gremski 
Presidente do CEB 





OS XETÁ NO CÍRCULO DE ESTUDOS 
BANDEIRANTES: APRESENTAÇÃO

Edilene Coffaci de Lima

A publicação de um guia de fontes sobre os Xetá, grupo indígena de lín-
gua tupi-guarani violentamente contatado no noroeste paranaense na metade do 
século passado, reunindo os documentos disponíveis na Coleção Loureiro Fer-
nandes do Círculo de Estudos Bandeirantes (CEB), inscreve-se em um esforço 
de tornar públicos os registros sobre esse povo. Ao mesmo tempo, pretende-se 
facilitar os esforços de outros pesquisadores dedicados ao grupo, além, é claro, 
do interesse dos próprios Xetá, contemporaneamente ciosos com os acervos reu-
nidos na capital (Marinho, 2018; Passos, 2021; Lima, Pacheco e Passos, 2021). 
Menciono aqui essa ideia de produzir uma certa facilitação aos interessados por-
que a coleção tem, de fato, um tamanho avantajado. Antes de apresentar os Xetá 
e Loureiro Fernandes, um de seus primeiros pesquisadores, é preciso discorrer 
um pouco sobre esse conjunto documental. 

No total, a coleção Loureiro Fernandes,1 no CEB, é formada por 4.150 
documentos, os quais tanto podem ter um interesse estritamente pessoal, como 
uma variedade grande de cartões de Natal ou elogios aos postos que galgava 
(como se deu por ocasião de sua nomeação para Secretário de Educação do 
Paraná, em 1948, por exemplo) – que acabam por expor sua rede de relações –, 
quanto tornar pública sua face política e acadêmica, como se dá em uma corres-
pondência sua com Moysés Lupion (CEBDOC3674), na qual se demite do car-
go de direção do Museu Paranaense, ou em correspondências outras com seus 
colaboradores e alunas, entre os quais Vladimir Kozák (CEBDOC847), Cecília 
Maria Vieira Helm (CEBDOC978) e Marília Nunes (CEBDOC532). 

1	 Segundo Furtado (2006, p. 8) os documentos foram depositados no CEB pelo próprio Lou-
reiro Fernandes, pouco tempo antes de sua morte, em 1977. Posteriormente, em 2003, seus 
familiares encaminharam ao CEB mais duas caixas com documentos seus. 
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O acervo é diversificado e, em meio a tantos fragmentos (Cunha, 
2004) – cartas, telegramas, cartões, rascunhos, relatórios, mapas, publica-
ções acadêmicas e recortes de jornal, entre outros –, lá estão os Xetá. Do 
acervo integral, como se verá na listagem, são pouco mais de 300 os docu-
mentos que fazem menção diretamente aos Xetá, e alguns aos Kaingang2. 
Menos que 10%, portanto. Chegar a cada um deles foi um trabalho delicado, 
minucioso, que exigiu mais de uma conferência e revisão3. A realização des-
se lento trabalho é resultado do projeto intitulado Documentos dispersos: 
os Xetá e seus acervos, com bolsa PQ2 do CNPq (processo 307524/2017-
5), com o auxílio da estudante de graduação Juliana Ertes. Em 2018, após 
aprovação em edital da PRPPG/UFPR, a estudante passou a dispor de uma 
bolsa de Iniciação Científica do CNPq, vinculada ao projeto mencionado, 
para realizar o plano de trabalho Os Xetá no Círculo de Estudos Bandei-
rantes: o acervo de Loureiro Fernandes, sendo a responsável pela primeira 
triagem e organização da documentação. De lá para cá, dessa primeira se-
leção de documentos relativos aos Xetá, ainda em 2018, muito aconteceu; 
o levantamento primeiro passou por revisões várias até que se alcançasse a 
forma final que agora se apresenta.

Loureiro Fernandes deixou anotações em folhas manuscritas e datilo-
grafadas, mas, na maior parte das vezes, com suas próprias marcas de leitura 
(grifos e anotações sobrepostas), e também em papéis reaproveitados, 
rascunhos apressados e retocados mais de uma vez, os quais mantinha 
guardados e que acabaram formando sua coleção. Certamente isso explica 
a duplicidade de alguns dos documentos que aqui se apresentam e que boa 
parte deles não seja datada. Em sua própria preocupação arquivística, vez ou 
outra, ele próprio anotava no cabeçalho da folha, à direita (cf. CEBDOC357), 
o tema a que se referia o documento, sobretudo quando se tratava de corres-
pondências recebidas.

2	 Ao indicar o número total de documentos relativos aos Xetá não tenciono sugerir que seja 
pouco significativo o acervo, mas sim que delimitamos no conjunto documental – na coleção 
Loureiro Fernandes – um subconjunto relativo aos Xetá. Acrescento também que nesse total 
estão incluídos dez documentos relativos aos Kaingang. Como Loureiro Fernandes, antes de 
conhecer os Xetá, também esteve entre os Kaingang, penso ser correto aqui inclui-los com a 
intenção de facilitar o trabalho de localização dos documentos de estudiosos dos Kaingang ou 
deles próprios caso tenham interesse nos registros do antigo pesquisador. A documentação 
relativa aos Kaingang, em menor número, tem a seguinte ordenação: CEBDOC0472 / 3360 / 
3366 / 3381 / 3434 / 3444 / 3618 / 3636 / 3796a.

3	 Cabe mencionar que a documentação toda não foi organizada em ordem cronológica nem te-
mática. Vez ou outra surgem conjuntos temáticos, mas isso não é uma regra. A documentação 
relativa aos Xetá, como se verá na listagem, distribui-se por toda a coleção.
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CEBDOC357 - Relatório servidor do SPI.
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Fosse em forma manuscrita, fossem em folhas datilografadas, os Xetá 
mobilizaram sua atenção, sobretudo a partir da metade da década de 1950 – o 
contato oficial dos Xetá é de 1955, embora a correspondência acima indique que 
informações sobre o grupo circulavam anteriormente – e ao longo da década 
seguinte, quando o contato com os Xetá já estava consolidado e os sobreviven-
tes4 já haviam sido violentamente removidos, liberando as terras para a frente 
de expansão cafeeira. A brutalidade do contato, como não podia deixar de ser, 
não passou despercebida a Loureiro Fernandes que, em dois documentos par-
ticularmente (CEBDOC2622 e CEBDOC588), atribuiu à “inércia do SPI”5 e às 
“ações deletérias” da COBRIMCO6 o desterro dos Xetá. A crítica à insatisfatória 
ação estatal, articulada com o avanço da companhia privada de colonização, 
reverbera em vários documentos em que se pode vislumbrar seus esforços para 
que os Xetá tivessem terras reservadas7.

4	 O uso de sobreviventes para referir-se àqueles que resistiram ao violento contato parece ter sido in-
serido na literatura sobre o grupo a partir da realização do primeiro encontro deles, em 1994, e se 
sedimentado a partir da dissertação de mestrado de Carmen Lúcia da Silva (1998).

5	 Serviço de Proteção aos Índios (SPI).
6	 Companhia Brasileira de Imigração e Colonização (COBRIMCO).
7	 Como registrado nos documentos CEBDOC2309 / 2315 / 2352 / 2446 / 2474 / 2479 / 2650 

/ 3432 / 3616 / 3625 / 3650 / 3653 / 3761 / 3905. 

Loureiro Fernandes em campo

Fonte: Acervo do Museu de Arqueologia e 
Etnologia (MAE/UFPR). Referência BR PR 

UFPR MAE 017 Xet.Atv.396.

Foto: Vladimir Kozák.
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Antes de seguir, devo mencionar que meu interesse pela Coleção Lou-
reiro Fernandes surgiu após ser convidada pela equipe do Ministério Público 
Estadual, na figura de seu procurador Olympio de Sá Sotto Maior Neto, a co-
laborar nos trabalhos da Comissão Estadual da Verdade – Teresa Urban (ver 
Lima, Sotto Maior, Osowski e Salles, 2016). Especialmente foi-me solicitado 
ater-me ao caso dos Xetá, forçosamente removidos de suas terras na metade do 
século passado, convite que aceitei prontamente. Naquela ocasião, a Comissão 
Nacional da Verdade acabara de divulgar seu relatório final e os Xetá também 
lá estavam mencionados como um dos dez grupos indígenas que sofrera com 
a política indigenista posta em prática no intervalo transcorrido entre 1945 e 
outubro de 1988, passando, portanto, pelo período de presidência de Getúlio 
Vargas, com sua “marcha para o Oeste”, e dos vários mandantes militares a 
partir de 1964, período no qual, como consta do relatório da CNV, foram “joga-
dos no esquecimento”. Corria o ano de 2015, e oficialmente afastada de minhas 
obrigações didáticas para me dedicar exclusivamente à pesquisa de pós-douto-
rado, que versava sobre remoção forçada de grupos indígenas no período mili-
tar, visitei pela primeira vez o Círculo de Estudos Bandeirantes para conhecer a 
documentação que lá estava guardada e que fosse relativa aos Xetá.

A recepção na instituição, devo mencionar, foi acolhedora e o acesso 
ao acervo foi-me bastante facilitado8. Os documentos consultados, alguns 
copiados, naquela ocasião ainda não estavam digitalizados e, em meio a um 
amontoado de fragmentos, chamava-me muito a atenção, algo ingenuamente, 
como que um grupo tão bem documentado podia ainda restar sem terras 
demarcadas – condição na qual se encontram ainda hoje, seis anos depois. 
Fazia essa avaliação vendo documentados os esforços do professor Loureiro 
Fernandes para convencer políticos – Moysés Lupion e Jânio Quadros, 
especialmente – da premente necessidade de que terras fossem reservadas9 
àqueles que teimaram em sobreviver à investida da colonização. O acervo do 
CEB foi fundamental no embasamento do capítulo indígena no relatório final 
da Comissão Estadual da Verdade. Como não poderia deixar de ser, cabe aqui 
louvar a manutenção do acervo de valor inequívoco para a construção de um 
melhor entendimento histórico do que se passou no noroeste paranaense, em 
terras que foram esbulhadas dos indígenas, ocupadas pelos “pioneiros”, como 
se diz comumente. Esses documentos permitem saber que antes, até meados 

8	 Cabe mencionar que no CEB realizei, com o apoio de Kátia Biesek e Luciano Chinda, dois eventos re-
lacionados à pesquisa: em 2017 aconteceu o Colóquio José Loureiro Fernandes (1903-1977). 40 anos 
depois: Um balanço de suas contribuições; em 2018 foi a vez de reunir os Xetá (estiveram presentes os 
irmãos Dival e Claudemir Silva, cacique e vice-cacique, moradores da terra indígena São Jerônimo) e 
seus pesquisadores no evento intitulado Os Xetá e seus acervos: antropologia, história e arqueologia. 

9	 Conforme nota 4.
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do século passado, surpreendentemente, esse mesmo lugar era morada de um 
povo indígena que se mantinha livre, vivendo em meio à floresta e resistin-
do aos avanços desenvolvimentistas do país – não será demais lembrar que 
foram os Xetá o último grupo indígena contatado ao sul do Brasil. Se consi-
derarmos que os Kaingang e os Guarani, povos indígenas radicados também 
no Paraná foram contatados ao menos um século e meio antes, pode-se ter 
alguma ideia do quão resistentes foram. 

Além do CEB, em Curitiba, encontram-se documentos sobre os Xetá 
em praticamente todas as instituições museais pelas quais passou Loureiro 
Fernandes. Faço referência particularmente ao Museu Paranaense, que di-
rigiu entre 1936 e 1946; ao atual Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) e 
ao Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas (CEPA), ambas instituições 
por ele fundadas, em 1962 e 1956, respectivamente, e ao arquivo do Setor de 
Ciências Humanas – as três últimas instituições vinculadas à UFPR. 

Não se deve perder de vista que os acervos xetá distribuídos nestas ins-
tituições não abrigam apenas documentos gráficos, existem também muitos 
outros itens acervados obtidos junto aos Xetá: objetos de cultura material e re-
gistros audiovisuais, por exemplo. Os acervos do primeiro tipo encontram-se 
tanto em instituições públicas quanto em coleções privadas, seja de pesquisa-
dores seja de antigos colonizadores. Alguns desses acervos foram constituídos 
à época do contato, outros são mais contemporâneos.

No que diz respeito aos registros audiovisuais, seguramente, o mais fa-
moso é aquele realizado por Vladimir Kozák, colaborador próximo de Loureiro 
Fernandes, que se encontram sob a guarda, como herança jacente do Museu 
Paranaense10. Mais recentemente, existem também os filmes realizados pela 
equipe liderada por Lúcio Tadeu Mota, da Universidade Estadual de Maringá. 
Sem ser exaustiva11, destaco esses registros audiovisuais, mas é seguro que exis-
tem outros não devidamente divulgados, catalogados ou publicizados, como 

10	Além dos filmes, Kozák também deixou um extenso conjunto fotográfico e pinturas dos Xetá e de 
outros grupos indígenas que visitou em outros lugares do Brasil. Sobre os Xetá, publicou, com o au-
xílio de Laila Williamson, David Baxter e Robert Carneiro texto intitulado The Héta indians: fish in a 
dry pond, no Museu de História Natural de Nova York, mais tarde traduzido pelo Instituto Histórico e 
Geográfico Paranaense sob o título de Peixe em lagoa seca (ver Kozák, 1981). 

11	 No MAE há gravações em áudio de entrevistas, realizadas na década de 1980, com alguns dos 
colonizadores do noroeste paranaense e dos Xetá, que participaram do Projeto Memória Indígena, 
coordenado por Lígia Moura Pires, professora aposentada do DEAN/UFPR (ver Zilli e Lima, 2020). 
Cabe também mencionar a documentação produzida por Kimiye Tommasino, professora aposentada 
da Universidade Estadual de Londrina, quem atuou na realização do primeiro encontro dos Xetá, em 
1994, na Terra Indígena São Jerônimo, tendo recentemente enviado uma cópia de um relatório no 
MAE, documento que consta também do acervo do CEB (CEBDOC2496); e o acervo de Carmen Lú-
cia da Silva que os estudou em seu mestrado (1998) e doutorado (2003). Atualmente a documentação 
audiovisual da pesquisa de Carmen Lúcia da Silva está depositada também no Instituto Socioambien-
tal, instituição não governamental, sediada em São Paulo, que se encarregou de sua digitalização.
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parece ser o caso de registros da família Miyamura, os colonizadores de as-
cendência nipônica, os primeiros a se estabelecerem em terras Xetá, que têm 
algumas fotografias, inclusive, disponíveis na internet12.

Sobre o registro audiovisual produzido por Kozák, a coleção do CEB 
ora publicada guarda inúmeros documentos em que Loureiro Fernandes trata 
da realização do filme Os Xetá da Serra dos Dourados, editado no Museu do 
Homem, em Paris. Os originais da gravação estão há certo tempo desapa-
recidos e tais documentos tratam justamente do imbróglio em torno de sua 
devolução – são mais de 20 documentos sobre o assunto13. 

Além dos acervos que se encontram na capital, é preciso não esquecer 
da documentação que seguramente existe dispersa em cidades do interior do 
estado. Conforme escreveram Mota e Faustino (2018), o esbulho das terras 
no noroeste paranaense 

[...] gerou uma considerável massa de documentos. Tem-se a 
documentação gerada por órgãos governamentais de estado em 
nível federal, estadual e municipal: Ministérios Federais e órgãos 
a eles ligados como o Serviço de Proteção aos Índios - SPI; docu-
mentos gerados nas Secretarias de Estado do Paraná envolvidas 
no processo de colonização da região; pronunciamentos de polí-
ticos na Assembleia Estadual do Paraná; documentos gerados em 
prefeituras e câmaras municipais das cidades criadas na região. 

Uma amostra do que pode ser o acervo documental localizado em ci-
dades do interior do estado consta da tese de doutorado da geógrafa Adélia 
Haracenko (2007), professora da UEM, que pesquisou no acervo do Centro 
Cultural de Umuarama, o qual dispõe de inúmeras fotos dos Xetá, por exem-
plo, além de outros documentos. Em resumo, tudo indica que ainda há muito 
a ser feito para alcançar tudo o que se registrou sobre os Xetá.

12	Neste sentido, ver Miyamura (2013). Destaco aqui que estava com uma visita agendada à família 
Miyamura, em São Paulo, a qual foi possível localizar com a ajuda da colega e ex-professora Ki-
miye Tommasino e de Rafael Pacheco Marinho. A visita, contudo, acabou não acontecendo devido 
à pandemia da covid-19. Tão logo voltemos à normalidade, o contato será retomado. Comenta-se 
discretamente entre os Xetá que também familiares dos antigos funcionários do SPI formaram acervos 
particulares. Sobre isso, contudo, faltam-me informações mais precisas. 

13	CEBDOC544 / 545 / 553 / 556 / 614 / 2000 / 2004 / 2006 / 2007 / 2018 / 2027 / 2028 / 2038 / 2049 / 
2084 / 2284 / 2459 / 2466 / 2470 / 3145 / 3304 / 3398 / 3402 / 3599.
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OS XETÁ DA SERRA DOS DOURADOS

Parecia improvável que na metade do século passado pudesse haver 
um grupo indígena sem contato estabelecido com os não indígenas no estado 
do Paraná, em sua porção noroeste, na margem esquerda do rio Ivaí, não 
muito longe de sua foz, no rio Paraná, na fronteira com o estado do Mato 
Grosso (atual Mato Grosso do Sul). Fato é que havia: os Xetá. Na documen-
tação ora publicada, uma correspondência de Loureiro Fernandes a Bos-
ch Gimpera, antropólogo e arqueólogo catalão, da Union Internationale des 
Sciences Anthropologiques et Ethnologiques e diretor de Filosofia e Humani-
dades na UNESCO, datada de novembro de 1957 (CEBDOC350), dá a dimensão 
da surpresa. Naquela ocasião, Loureiro Fernandes lhe escreveu pedindo que 
se mobilizasse e “fizesse um apelo” para que o governador do Paraná e o presi-
dente do Brasil demarcassem um local para os indígenas. Na correspondência, 
Loureiro Fernandes imaginava a criação de um Parque Florestal na Serra dos 
Dourados14, o qual circunscreveria um território delimitado para os Xetá.

Essa correspondência guarda certa ambiguidade: ao mesmo tempo em 
que faz seu apelo ao amigo para dirigir-se às autoridades indicando a pre-
mência de demarcação de terras aos indígenas, com a criação de um Parque 
Florestal, indica a inevitabilidade da extinção do grupo. Assim escreveu: 

[...] Ressaltada a importância científica internacional, do estudo 
dessa população em via de extinsão (sic) (acreditamos serem 
apenas 200 individuos) (sic), a nossa tarefa já iniciada, pela cria-
ção do parque será muito facilitada, ficar-lhe-ia muito grato se 
nos ajudasse urgentemente nessa campanha pela salvação de 
uma pobre população indígena. 

O tom urgente da missiva não era sem razão. Acuados pela frente de 
expansão cafeeira, alcançados pelos colonizadores, os Xetá foram violentamente 

14	Não se deve confundir que, anos depois, a proposta de Loureiro Fernandes era reservar terras aos Xetá 
no Parque Nacional de Sete Quedas, parque que efetivamente chegou a ser criado por Jânio Quadros 
em 1961, no qual estava previsto que terras seriam reservadas aos Xetá, mas não se tem notícias de 
quaisquer esforços do SPI para reunir o grupo no local. Como é sabido, 20 anos depois, Sete Quedas 
acabaram inundadas para a formação do lago da usina hidrelétrica de Itaipu, no governo militar, sob o 
comando do General João Batista de Oliveira Figueiredo.
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contatados. Seja na documentação, seja na literatura produzida desde então (Sil-
va, 1998; Marinho, 2018; Passos, 2021), sustentada em suas próprias narrativas, 
não faltam registros de violência: são sequestros de crianças, envenenamentos, 
invasão e confisco de seu território, remoção de vários deles pelas companhias 
colonizadoras, carregados em caminhões sem destino conhecido, além da fome. 

CEBDOC468 - Ofício de Loureiro encaminhado ao governador Moysés Lupion.
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Homem xetá carregando tucanos
Fonte: Acervo do Museu Paranaense.

Foto: Vladimir Kozák.

O que se passou com os Xetá, em meados do século passado no noroeste 
paranaense, pode, sem qualquer dúvida, ser definido como um genocídio – 
um caso que veio somar-se a vários outros naquele que foi definido como Cen-
tury of Genocide (Totten, Parsons & Charny, 2005). Todo o grupo foi atingido 
violentamente naquele período, seja fisicamente (com sequestros, doenças e 
mortes) seja em suas bases culturais. Entre outros eventos deletérios, deve-se 
começar destacando que a remoção de suas terras, após anos de fuga, os im-
pediu de seguirem vivendo suas vidas, deslocando-se pela região, falando sua 
própria língua, comendo sua comida. O destino de várias das pessoas remo-
vidas acaba sendo incerto, desconhecido, como se passa com aqueles que fi-
caram, em Cruzeiro do Oeste, sob a “assistência” de frei Estevão, como consta 
em correspondência citada abaixo, ou de tantos que foram removidos em ca-
minhões (Silva, 1998; Marinho, 2018).
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Homem xetá com adornos
Fonte: Acervo Museu Paranaense.
Foto: Vladimir Kozák.
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Com o avanço da frente cafeeira, o que era o simples deslocamento de 
um grupo caçador-coletor – no caso, dos Xetá – virou uma fuga, até que se tor-
nou impossível seguir: cercados pelos colonizadores, a capitulação tornou-se 
a única alternativa. Sobre o próprio cerco, Tuca, um menino raptado pelo SPI, 
nos primeiros anos do contato, narrou à antropóloga Carmen Lucia da Silva o 
drama que viviam, a qual escreveu:

A cada perigo, uma fuga, uma corrida. [...] Quando percebiam o 
perigo, aguardavam em um ponto estratégico, para observá-los, 
tornar ciência dos fatos e em seguida fugir. [...] Só que, cada vez 
mais, o cerco ia se apertando e eram muitos brancos vindo de 
todos os lados [...] (Silva, 1998, p. 161).

Não é o lugar aqui de reproduzir toda a tentativa de resistência dos 
Xetá aos invasores de suas terras, da mesma maneira como não cabe acusá-los 
de terem “se rendido” ou de não terem “lutado o suficiente”, julgamento 
equivocado como apontamos em outro lugar (Lima e Pacheco, 2017). Como 
escreveu o historiador Lúcio Tadeu Mota (2017), “[...] as narrativas revelam 
que eles agiram no limite de suas forças contra os invasores”. Contudo, esse 
limite os exauriu.

Voltando à documentação, no mesmo ano de 1957, em que Loureiro 
Fernandes sugere a criação do parque florestal a Bosch Gimpera, outra carta, 
de frei Estevão (missionário capuchinho sediado em Cruzeiro do Oeste), diri-
gida ao SPI, também oferece notícias tanto das transformações da paisagem 
do noroeste paranaense quanto da catástrofe humanitária promovida pelo 
contato com os colonizadores. Nela, escrevia o frei15: 

Talvez não tenha chegado ao conhecimento de V. Excia. o desen-
rolar tanto assombroso quanto gigantesco dos Sertões do Oes-
te Paranaense [...]; é uma região promissora e de grande porvir 
[...] milhares e milhares de mudanças, estão a surgir umas trinta 
cidades [...] Venho além disso trazer ao conhecimento de V. Excia 
a existência de uma centena de índios. Estes índios, nômades, fa-
mintos, nus e desprotegidos já carecem de nossa assistência [...] 
Por ora estamos dando assistência mínima; em dezembro p.p. 
fizemos a fundação de mais uma cidade que tomou o nome de 
Douradina e na qual voltamos mais 5 ou 6 vezes e onde preten-
demos construir um pequeno e provisório abrigo aos mesmos, a 

15 O próprio frei Estevão, autor do pedido de socorro mencionado, acabou levando um menino 
xetá para seu seminário, chamava-se Natal. O que hoje se sabe é que Natal, após alcançar a 
maioridade, saiu do seminário e dele não se teve mais notícia. Não é improvável que esteja vivo.
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falta de caça está obrigando os nossos indígenas ao assalto das 
nossas casas [...] (apud Mota e Faustino, 2018, p. 218-219).

Subscrevem o documento junto com frei Estevão, o prefeito do 
município, seu secretário, o presidente da câmara de vereadores, o inspetor 
de terras e o delegado de polícia. Considerando todo o contexto histórico, não 
será demais perguntar: quem assaltava o quê e de quem?

Na coleção Loureiro Fernandes consta uma carta do antropólogo do SPI, 
Carlos de Araújo Moreira Neto, que, em 1959, escreve também sobre as pro-
fundas transformações que se davam naquela região. Escreveu Moreira Neto: 

[...] Um fato particular deve ser ressaltado, pois dá bem a medida 
da rapidez desse processo de colonização: entre julho e outubro o 
povoado de Douradina, a cerca de quatro quilômetros da fazenda 
Santa Rosa, sede da expedição aos Xetá, teve o seu número de 
casas duplicado. Esse incremento da população pode ser gene-
ralizado por toda a região da Serra dos Dourados (CEBDOC354).

Não há dúvidas de que era o “desenvolvimento”, promovido pela ex-
pansão cafeeira, que alcançava os Xetá e tinha como um de seus piores efei-
tos16 seu sofrimento e aniquilação. Tomo aqui emprestadas as palavras que 
Maybury-Lewis (2002, p. 43) usou para falar do genocídio dos Ogoni na Ni-
géria: “Este é um caso clássico de uma sociedade indígena sendo forçada a so-
frer em nome do desenvolvimento”, como, infelizmente, se passou com tantas 
outras mundo afora. No documento CEBDOC2446, pode-se ler, em francês, 
Loureiro Fernandes suspeitando dos males da expansão capitalista: “La co-
lonisation de certaines parties de la Serra de Dourados faites sur les plans 
établis par de Compagnies capitalistes, a ainsi progressivement envahi les 
terres de indigènes sur la fauce assurance qu’il existait dans cette région des 
terres fetiles [fertiles] pour la plantation de café”17.

A devastação no noroeste paranaense, onde viviam os Xetá, é notável 
na foto abaixo, que compõe o acervo do Museu Paranaense.

16	Certamente há outros efeitos. Observo que o geólogo Reinhard Maack falava da pobreza do solo do 
noroeste paranaense, acentuada com a retirada de sua cobertura vegetal, uma preocupação que chamou 
a atenção de Loureiro Fernandes (1961), conforme consta artigo publicado no Boletim Paranaense de 
Geografia.

17 “A colonização de certas partes da Serra dos Dourados, a partir de planos traçados por empresas ca-
pitalistas, invadiu assim gradativamente as terras dos índios sob a falsa certeza de que existiam nesta 
região terras férteis para plantação de café”.
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Loureiro Fernandes e sua equipe de pesquisa na Fazenda Santa Rosa
Fonte: Acervo do Museu Paranaense.

Foto: Vladimir Kozák.
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CEBDOC354 - Relatório da ida de Moreira Neto à Serra dos Dourados no período dos meses de Outubro e 
Novembro de 1959.
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Foi em 1949, conforme escreveu Loureiro Fernandes, que a presença 
dos Xetá no noroeste Paranaense “foi notada [...], quando se iniciou a toma-
da de terras naquela região por colonos civilizados” (CEBDOC1129). Apesar do 
avanço da frente cafeeira, apenas seis anos depois, em 1955, uma expedição 
organizada pelo SPI e pela UFPR deslocou-se até o local. Naquele ano foram 
organizadas três expedições até que o contato definitivo fosse estabelecido. O 
intervalo de tempo entre as primeiras notícias e o contato efetivo é dilatado – 
pouco mais de seis anos –, e, certamente, o grupo ficou vulnerável a todo tipo de 
investida dos colonizadores. Os Xetá que sobreviveram à catástrofe – essa me 
parece a palavra mais apropriada –, após permanecerem certo tempo nas ime-
diações da fazenda Santa Rosa, administrada por Antônio Lustosa de Freitas e 
dona Carolina, que participaram da efetivação do contato, acabaram distribuí-
dos em diferentes lugares, vivendo desterrados e sem contato uns com os ou-
tros, situação que só será alterada a partir da redemocratização. Como se fosse 
pouco a remoção de seu lugar, aqueles que sobreviveram ainda foram dispersos 
em diferentes localidades, extraviados, como dizem. O SPI, atuando de modo 
muito diverso daquele que bradou em sua fundação, não parecia efetivamente 
preocupado em proteger os indígenas, mas apenas em liberar as terras à colo-
nização. A indiferença estatal completava o processo genocida. 

Neste sentido, há de ser notado que, na criação do Parque Nacional 
de Sete Quedas, a partir de decreto assinado pelo presidente Jânio Quadros, 
em 1961, estavam reservadas terras aos Xetá, mas não foram feitos quaisquer 
esforços para abrigá-los lá. Ao fim e ao cabo, o próprio Parque acabou sendo 
extinto 20 anos depois, com um decreto do Presidente Gal. João Batista de 
Oliveira Figueiredo, para formar o lago da Usina Hidrelétrica de Itaipú. 

Nas décadas de 1970 e 1980, sendo o país comandado por militares, os 
registros antropológicos sobre os Xetá rareiam. Na década de 1970, os dois 
pesquisadores que lhes foram mais próximos faleceram: Loureiro Fernandes 
em 1977 e Vladimir Kozák em 1979. A partir da década de 1990 efetiva-se a 
redemocratização e, coincidentemente, são retomadas as pesquisas com os 
Xetá, dispersos em diferentes localidades e, muitas vezes, sem terem conheci-
mento da existência uns dos outros, como mencionado antes.

O primeiro Encontro dos “sobreviventes” Xetá aconteceu na TI São 
Jerônimo da Serra (1994), a partir dos esforços das professoras Kimiye Tom-
masino e Marcolina Carvalho e do advogado Vitório Constantino, os três da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), conforme CEBDOC2496. O se-
gundo Encontro aconteceu poucos anos mais tarde, em 1997, como parte dos 
esforços da pesquisa de Carmen Lúcia da Silva, ex-funcionária da FUNAI e 
então funcionária do MAE/UFPR, que, com apoio do Instituto Socioambien-
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tal (ISA) promoveu novo Encontro dos “sobreviventes”, em Curitiba (1997). 
Este encontro foi bastante comemorado, pois alguns xetá há muito separados 
puderam se reencontrar. O jornal18 O Estado de São Paulo chegou a noticiar: 
“Oficialmente extintos, Xetá ressurgem” (apud Marinho, 2018, p. 81).

Desde o desterro implementado pelo contato – afinal, em nenhum mo-
mento se têm esforços do SPI ou da FUNAI para reunir aqueles que sobreviveram 
–, os Xetá vivem dispersos em diferentes localidades e têm, atualmente, sua po-
pulação estimada em 230 pessoas (Souza, 2021). Considerando tal estimativa, os 
Xetá somam hoje pouco mais do que foi anotado por Loureiro Fernandes (1958) 
na época do contato, justamente em virtude da recente recuperação demográfica. 
A maior parte encontra-se em São Jerônimo, no norte do Paraná, vivendo em 
terras kaingang junto com os Guarani, outros moram nas terras indígenas Mar-
recas dos Índios e Rio das Cobras. Vários outros distribuem-se entre as cidades 
de Curitiba, Umuarama, Douradina, Chapecó e Guarapuava.

Os Xetá aguardam ainda a demarcação de suas terras, tantas vezes 
mencionadas nos documentos arrolados. Em 25 de junho de 2014, o relatório 
de identificação e delimitação da Terra Indígena Herarekã Xetá, com 2.868 
hectares, nas imediações da cidade de Ivaté, foi publicado no Diário Oficial, 
mas não se vislumbra perspectiva de homologação no futuro próximo.

18	A propósito da cobertura jornalística sobre o contato dos Xetá, ver Leite (2019).



LOUREIRO FERNANDES: MÉDICO, 
ANTROPÓLOGO E PRESIDENTE 
PERPÉTUO DO CEB

A vinculação de Loureiro Fernandes (1903-1977) ao Círculo de Estudos 
Bandeirantes é essencial para a compreensão de seus esforços acadêmicos e 
mesmo políticos. Ele foi um dos fundadores da instituição, criada em 1929, 
com o objetivo de estimular “os trabalhos referentes à cultura nacional”, con-
forme anotado em seu primeiro livro de Atas (Monteiro, 1994, p. 142-143). 
Segundo consta, as primeiras reuniões que resultaram na fundação do CEB 
aconteceram na garagem da casa de seu pai (Kátia Biesek, informação pes-
soal, 2021) e ao CEB manteve-se associado por toda a vida, sendo nomeado 
presidente perpétuo da instituição em 1955 (Monteiro, idem) – justamente 
quando se efetivava o contato com os Xetá. 

Médico de formação, tendo concluído a universidade com 24 anos, len-
tamente Loureiro Fernandes aproximou-se da Antropologia19. Na nascente 
UFPR, criou a cátedra de Antropologia em 1938, na qual permaneceu até sua 
aposentadoria, trinta anos depois. Durante esse período, além do CEB, diri-
giu o Museu Paranaense, criou o MAAP (atual MAE) e o CEPA, foi vereador 
em Curitiba e secretário da Educação no governo de Moyses Lupion, além 
de ter participado do Centro de Estudos Portugueses na UFPR, presidido a 
Associação Brasileira de Antropologia, no biênio 1957-1959, e secretariado a 
Comissão Estadual de Folclore do Paraná (Guérios, 2021). 

19	Informações mais detalhadas sobre a trajetória de Loureiro Fernandes constam das publica-
ções de Paulo Renato Guérios (2021 e 2017) e Maria Regina Furtado (2006), ambos, inevita-
velmente, também pesquisaram o acervo documental do CEB.
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Loureiro Fernandes
Fonte: Acervo do Museu de Arqueologia e Etnologia  
(MAE/UFPR). Referência BR PR UFPR MAE 017 Xet.Div.466.

Foto: Vladimir Kozák.
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Conforme escreveu o linguista Aryon Dall’Igna Rodrigues (2005, p. 
62), conduzido, na década de 1960, pelo próprio Loureiro Fernandes a pes-
quisar entre os Xetá, no evento de comemoração de seu centenário de nas-
cimento, realizado pela equipe do CEPA: “[...] não obstante as restrições 
que possam ser feitas a diversos aspectos de sua atuação como antropó-
logo, foi sem dúvida o principal promotor da pesquisa científica no Para-
ná, especialmente nas décadas de 1940 e 1950”. Um reconhecimento que 
se repete, no mesmo evento, na fala de Carmen Lúcia da Silva, antropóloga 
dedicada aos Xetá, a responsável pela localização de vários deles na última 
década do século passado, deslocados que foram uns dos outros durante o 
contato: “[...] mesmo ressaltando aspectos primitivos, exóticos e fantásticos 
do patrimônio cultural desse povo, seus registros constituem hoje uma base 
documental sólida, rica e de grande importância à conquista dos direitos 
dos sobreviventes do grupo” (Silva, 2003, p. 210). Ambos os pesquisadores, 
acertadamente, não fazem uma leitura extemporânea do autor, ressaltando 
justamente sua contribuição perene, não só à Antropologia, mas também 
na defesa do grupo fragilizado pelo contato. A propósito, deve-se ressaltar 
justamente esse ativismo de Loureiro Fernandes, empenhado em defender 
a demarcação de terras (conforme nota 6) ao grupo de diferentes maneiras 
violentado. É preciso lembrar que esse ativismo, em ampla perspectiva, 
marca a Antropologia que se faz no Brasil, aliada dos povos que se põe a co-
nhecer, como já notaram Alcida Ramos (2007) e Bruce Albert (2014). Lou-
reiro Fernandes, ao aproximar-se dos Xetá, logo percebeu a urgência de sua 
ação no sentido de tentar protegê-los, ainda que em alguns de seus escritos 
parecesse duvidar da possibilidade de alcançar algum resultado positivo. 
Mais de uma vez (1958 e 1962) escreveu sobre a inevitável extinção do grupo 
– um erro de avaliação, digamos assim, que, em seu tempo, não foi o único 
a cometer20.

20	A tese da extinção dos Xetá repete-se, entre outros, nos escritos de Vladimir Kozák (1981) e de Cecília 
Helm (1994), perdendo força com a reorganização do grupo a partir do final do século passado, regis-
trada recentemente em diversos trabalhos (Silva, 1998 e 2003; Marinho, 2018; Ramon, 2020; Leite, 
2021 e Souza, 2021).
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Loureiro Fernandes

Fonte: Acervo do Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE/UFPR).  
Referência BR PR UFPR MAE 017 Xet.Atv.396.

Foto: Vladimir Kozák.

Voltando, as inúmeras atribuições institucionais de Loureiro Fernan-
des certamente ajudam a explicar a dispersão da documentação que produziu. 
Neste volume, estão arrolados exclusivamente os documentos acervados no 
CEB e relativos aos Xetá. De todo modo, seria desejável que repertórios de 
documentos do mesmo teor, das instituições mencionadas acima, fossem 
também publicados. Um esforço de tal tipo não apenas daria publicidade aos 
acervos dessas instituições, como se somariam aos esforços que recentemente 
têm feito os próprios Xetá, próximos de vários pesquisadores, antropólogos 
e historiadores em sua maioria, em contar, recontar e redescobrir sua pró-
pria história21. O ideal seria reunir toda a documentação sobre os Xetá em 
um único volume e aí seria explicitado materialmente o paradoxo de ter um 
grande volume de informações sobre um grupo indígena que ainda hoje vive 
em desterro. Seria temerário, entretanto, esperar pelas condições ideais e, 
mesmo lentamente, tornar público e acessível o conteúdo dos documentos 
é desejável e, certamente, o que esperava aquele que os produziu e guardou. 

21	Cabe destacar que, em 2018, foi publicada a documentação do SPI relativa aos Xetá, em uma 
iniciativa conjunta de Rosângela Faustino e Lúcio Tadeu Mota, ambos da Universidade Esta-
dual de Maringá.
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CEBDOC2629 - Recorte de matéria do jornal O Globo,  
intitulada “Índios paranaenses na Idade da Pedra:  

Acuados na selva os nômades Xetá”.





PALAVRAS FINAIS

Os Xetá nascidos após o contato conhecem e ainda se horrorizam com a 
violência que alcançou seu povo em meados do século passado. A dor de terem 
perdido tantos parentes, além de suas terras, se perpetua. Contemporanea-
mente, eles têm buscado conhecer as coleções que existem, formadas a partir 
da colaboração de seus parentes pretéritos (Marinho, 2018; Passos, 2021). 
Quando não podem acessá-las materialmente, obtêm cópias digitalizadas que 
guardam com esmero, e formam o que temos chamado de “acervos domés-
ticos” (Lima, Pacheco e Passos, 2021, p. 138). A formação desses acervos di-
gitalizados e privados acaba explicitando como têm tentado resistir à dor, à 
violência do passado que se prolonga em suas memórias no presente22. Apro-
priando-se das coleções acervadas, têm elaborado uma compreensão autôno-
ma de sua própria história. 

Para encerrar, é preciso dizer que a violência sofrida pelos Xetá afronta 
os direitos humanos e inscreve-se como um caso que se enquadra no conceito 
de Justiça de Transição. Segundo a historiadora argentina Mariana Nazar 
(2017, p. 25), 

A justiça de transição é definida como ‘o conjunto de medidas 
judiciais e políticas que vários países usaram como reparações 
para as violações massivas de direitos humanos’. Neste conjunto, 
incluem-se as ações penais, comissões da verdade, os programas 
de reparação [...]. Para que essas medidas sejam implementadas, 
é necessário, entre outras coisas, contar com meios de provas. 
Nesse contexto, as provas documentais fornecidas pelos arquivos 
possuem valor extraordinário. 

22	É importante pôr em relevo essa apropriação dos acervos tal como vêm fazendo os Xetá, entre 
outras coisas, porque nos permite ver formas de resistência diferentes do conflito físico de 
fato ou da disputa possessória judicializada, algo que, a propósito, não era permitido aos in-
dígenas antes da Constituição de 1988, quando eram ainda tutelados. Sobre a tese do Marco 
Temporal/Renitente Esbulho, ver a coletânea organizada por Manuela Carneiro da Cunha e 
Samuel Barbosa (2018), com atenção especial ao parecer do jurista José Afonso da Silva, e 
também o recente parecer do magistrado Luiz Edson Fachin em sessão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) em 09 de setembro de 2021, a qual foi dedicada à apreciação da aplicação da 
tese do Marco Temporal na demarcação de terras indígenas.
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É disso que se trata: de direitos humanos, de reparação aos povos e 
pessoas violentadas. Vale, uma vez mais, exaltar o cuidado do CEB com 
seu acervo, tão precioso aos olhos de seus fundadores e agora vital aos pró-
prios Xetá, consubstanciando, de alguma maneira, seu pedido de reparação. 
Arrisco dizer que o apoio do CEB e da PUCPR para viabilizar essa publicação 
não contrariaria um de seus fundadores. 

CEBDOC3597 - Fragmento de anotações de campo de Loureiro Fernandes.
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ACERVO DOCUMENTAL SOBRE OS XETÁ: A 
COLEÇÃO LOUREIRO FERNANDES

Edilene Coffaci de Lima
Juliana Ertes

SIGLAS

COBRIMCO Companhia Brasileira de Imigração e Colonização

SPI Serviço de Proteção aos Índios

CORRESPONDENTES E NOMES FREQUENTES23

Nome Filiação

Annette Laming-Emperaire Arqueóloga francesa

Antônio Lustosa de Freitas Administrador da Fazenda Santa Rosa e sobrinho do deputado Antônio Lustosa de 
Oliveira (seguinte)

Antônio Lustosa de Oliveira Deputado estadual do Paraná

Brasil Pinheiro Machado Diretor Executivo do Conselho de Pesquisas da Universidade do Paraná

Bosh Gimpera Union Internationale des Sciences Anthropologiques et Ethnologiques e Diretor da 
Divisão de Filosofia e Humanidades da UNESCO (1948–1953)

Carlos de Araújo Moreira Neto Antropólogo e funcionário do Serviço de Proteção aos Índios

Deocleciano de Souza Nenê Funcionário do Serviço de Proteção aos Índios

Dr. Becher Diretor das Coleções Etnográficas do Museu de Hannover

Flávio Suplicy de Lacerda Reitor da Universidade do Paraná (1949 a 1964 e 1967 a 1971)

Fidelis A. Guimarães Funcionário do cartório cível e comércio de Paranavaí e ex-aluno de Loureiro

H. D. Kneeland Editor em The Washington Post

Heloisa Alberto Torres Conselho Nacional de Proteção aos Índios (CNPI) do SPI

Herbert Baldus Chefia da Seção de Etnologia do Museu Paulista

Jean d’Ormesson Secretário no Conseil International de la Philosophie et des Sciences Humaines

23	Os nomes de pessoas e lugares e os cargos ocupados se referem àqueles vigentes à época dos documentos elencados.
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Nome Filiação

Jorge Dias Folclorista português

Louis Boucher Comité du Film Ethnographique du Museé de l’Homme

Lourival da Mota Cabral Chefe da 7ª inspetoria do Serviço de Proteção aos Índios

Máximo Pinheiro Lima Diretor em Departamento de Antropologia da Faculdade de Filosofia da Universidade 
do Paraná

Moysés Lupion Governador do Estado do Paraná (1947-1951 e 1956 a 1961)

P. P. Inskeep The National Museum of Northern Rhodesia

Robert Heine-Geldern Committee on Urgent Anthropological and Ethnological Research, Presidente em 
XXXIV Congresso Internacional de Americanistas

DOCUMENTOS
Nº Nº do 

documento
Data 
(Ano, Mês, Dia)

Autor do 
documento

Destinatário do 
documento

Tipo de 
documento

Descrição do documento

1 CEBDOC011 [1962?] José Aparecido 
de Oliveira, 
secretário 
particular do 
Presidente da 
República

José Loureiro 
Fernandes

Telegrama Telegrama remetido pela Presi-
dência da República, agradece 
as congratulações pela criação 
do Parque de Sete Quedas.

2 CEBDOC121 
e CEBDO-
C121B

[1971?] José Loureiro 
Fernandes

Mme Annette 
Laming-Empe-
raire

Carta Carta a Mme Laming-Empe-
raire tratando dos originais do 
filme sobre os Xetá. Menciona 
desentendimentos com o 
Museu do Homem que não 
devolveu os originais, perten-
centes à UFPR.

3 CEBDOC347 1958/05/19 Heloísa Alberto 
Torres

José Loureiro 
Fernandes

Telegrama Telegrama comunicando 
esforços para utilização de 
helicóptero para Loureiro 
Fernandes sobrevoar a Serra 
dos Dourados.

4 CEBDOC350 1957/11/17 José Loureiro 
Fernandes

Bosch Gimpera Carta Carta em que Loureiro comu-
nica a descoberta dos Xetá e de 
todos os objetos encontrados 
que foram deixados para trás 
pelo grupo. Também pede que 
o amigo se mobilize e dirija 
um apelo ao Presidente da 
República e o faça também 
ao Governador do Estado do 
Paraná, Moysés Lupion. Essa 
mobilização é relacionada à 
criação de um parque florestal 
na Serra dos Dourados.
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Autor do 
documento

Destinatário do 
documento

Tipo de 
documento

Descrição do documento

5 CEBDOC351 1957/12/23 Deocleciano de 
Souza Nenê

Lourival da 
Mota Cabral

Carta Carta referente à 3ª expedição a 
Dourados. Nela, Deocleciano, 
funcionário do Serviço de Pro-
teção aos Índios, narra sobre 
as expedições que resultaram 
na “adoção” de dois indígenas, 
Caiuá e Tucanamba. Apesar de 
relatar a negligência de Moysés 
Lupion, Governador do Estado 
do Paraná à época para com 
os indígenas, ele aponta que o 
mesmo prometeu deixar terras 
para a criação de uma Reserva 
para os Xetá. Deocleciano 
aponta, também, a existência de 
outros grupos Xetá que ainda 
faltavam ser encontrados, entre 
6 e 10.

6 CEBDOC352 1959/08/24 Deocleciano de 
Souza Nenê

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta em que Deocleciano para-
beniza Loureiro Fernandes pela 
sua atuação entre os Xetá e pelo 
trabalho “Os índios da Serra dos 
Dourados”.

7 CEBDOC353 1959/08/03 Carlos de 
Araújo Moreira 
Neto

José Loureiro 
Fernandes

Relatório Relatório da ida de Moreira 
Neto à Serra dos Dourados, 
no qual relata dificuldades 
para conseguir transporte. 
Anotou que Antonio Lustosa 
de Freitas tinha em seu poder 
um casal de crianças e dois 
adultos homens, fala breve-
mente sobre o nomadismo e 
o rudimentarismo que fazia 
parte da organização dos Xetá 
e as doenças que contraíram 
em campo Denuncia a Lou-
reiro a ameaça que sofreu 
dos jagunços da COBRIMCO. 
Registra também o rapto de 
uma criança xetá por um 
regional. Noticia ainda que 
um Xetá foi levado por padres 
capuchinhos para um internato 
em Cruzeiro do Oeste.

8 CEBDOC354 1959/12/02 Carlos de 
Araújo Moreira 
Neto

José Loureiro 
Fernandes

Relatório Relatório da ida de Moreira 
Neto à Serra dos Dourados no 
período dos meses de Outubro 
e Novembro de 1959. Moreira 
Neto também aponta a vasta 
ocupação da área pela empre-
sa de colonização COBRIMCO.
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documento
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documento

Descrição do documento

9 CEBDOC355 1957/12/21 Rafael Augusto 
de Mendonça 
Lima

Chefe da 
S.O.A24

Relatório Relatório apresentado pelo 
Ministério da Agricultura 
sobre avaliação feita nas terras 
indígenas que concerniam à 
área onde os Xetá estavam e o 
Posto Indígena de Mangueiri-
nha, onde viviam Kaingangues 
e Guaranis. Apresenta o 
quadro fundiário paranaense, 
amplamente desfavorável aos 
indígenas desde a assinatura 
do conhecido Acordo Lupion, 
de 1949. Indica a urgência de 
reservar terras aos Xetá sob 
o risco de eles serem mortos 
pelos colonizadores.

10 CEBDOC356 [sem data] Herbert Baldus José Loureiro 
Fernandes

Tradução Tradução de um trecho de 
artigo de Nimuendajú, em 
alemão, sobre os Aré, possi-
velmente Xetá.

10 CEBDOC357 1952/08/6-7 Deocleciano de 
Sousa Nenê

Lourival da 
Mota Cabral

Relatório Relatório feito por Deocleciano 
de Sousa Nenê, relatando sua 
ida à Serra dos Dourados. 

11 CEBDOC440 1969/04/18 Máximo Pi-
nheiro Lima

José Loureiro 
Fernandes

Convite Convite para a assistir a exibi-
ção do filme “Chetás da Serra 
dos Dourados”, em um evento 
na “Semana do Índio”.

12 CEBDOC465 1964/10/09 Marco Antonio 
Martins Oli-
veira

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de um estudante de 
Castro (PR) solicitando infor-
mações sobre os Xetá.

13 CEBDOC466 1962/02 Cassia Eclecy 
Pimentel Rocha

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de uma professora uni-
versitária de Jacarezinho (PR) 
solicitando informações sobre 
os Kaingang e Xetá, busca 
saber também como pode 
organizar uma excursão.

14 CEBDOC467 1960/07/25 Robert Heine-
-Geldern

Presidente do 
Brasil

Carta Carta de Robert Heine-Geldern 
apresenta ao então presidente 
do Brasil uma moção aprovada 
no Congresso Internacional dos 
Americanistas em favor dos 
Xetá. Sugere-se ao presidente a 
criação de um Parque Indígena 
Nacional a fim de protegê-los.

24	Infelizmente não consta em qualquer documento da coleção a sigla desmembrada nem nossa pesquisa na 
internet a localizou.
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15 CEBDOC468 1958/04/01 José Loureiro 
Fernandes

Moysés Lupion Ofício nº 
28/58

Ofício de Loureiro encaminha-
do a Moysés Lupion. Loureiro 
insiste na urgência de demar-
cação de terras aos Xetá. 

16 CEBDOC469 1957/09/18 José Loureiro 
Fernandes

Moysés Lupion Ofício nº 
42/57

Ofício feito por Loureiro em 
que sugere que o Departa-
mento de Terras do Estado do 
Paraná prepare um minucioso 
relatório sobre o território no 
qual os Xetá habitavam, com 
as datas das concessões das 
terras para terceiros. Reclama 
a destinação de terras aos ha-
bitantes originais do noroeste 
paranaense.

17 CEBDOC470 1956/12/21 Herbert Baldus José Loureiro 
Fernandes

Carta Baldus encaminha a Loureiro 
o endereço de Loukotka e 
uma referência aos Setá no 
Congresso de Americanistas 
de Viena. 

18 CEBDOC471 1957/02/09 José Loureiro 
Fernandes

Antônio Lustosa 
de Oliveira

Carta Carta de Loureiro ao deputado 
estadual Antonio Lustosa de 
Oliveira, parabenizando-o pelo 
apoio à criação de uma reserva 
florestal no noroeste paranaen-
se, encaminhando-lhe também 
um memorial sobre a situação 
dos indígenas Xetá, solicitando 
para que o encaminhasse ao 
então governador do estado do 
Paraná, Moysés Lupion.

19 CEBDOC472 [sem data] Desconhecido Desconhecido Desconhe-
cido

Informe sobre exploração ma-
deireira em terras dos índios 
de Palmas.

20 CEBDOC485 1962/03/20 Herbert Baldus José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Herbert Baldus, na 
qual relata a correspondência 
recebida de Niels Fock (pos-
sivelmente o CEBDOC1019). 
Nesta, Baldus também conver-
sa com Loureiro sobre pos-
síveis momentos para inserir 
dois etnólogos nas expedições 
à Serra dos Dourados, sendo 
eles Niels Fock e Becher, es-
tando este último em formação 
por Baldus. 
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21 CEBDOC543 1969/10/09 José Loureiro 
Fernandes

Maria Aparecida 
Cezar Gonçal-
ves

Carta Nesta carta Loureiro aceita, 
tardiamente, o convite para 
proferir uma palestra na Se-
mana de Estudos Históricos 
da referida instituição e exibir 
o filme sobre os Xetá na Serra 
dos Dourados.

22 CEBDOC544 1969/10/17 José Loureiro 
Fernandes

Flávio Suplicy 
de Lacerda

Carta Carta de Loureiro Fernandes 
na qual, entre outras coisas, 
trata do filme sobre os Xetá. 
Em virtude de seu afastamento 
do Departamento de Antropo-
logia, indica que a responsabi-
lidade pelas decisões sobre o 
filme, que ainda se encontrava 
no Museu do Homem, passava 
a ser do reitor da universidade.

23 CEBDOC545 1969/10/20 José Loureiro 
Fernandes

Não identificado Ofício nº 
67/69

Ofício feito por Loureiro cujo 
destinatário não é identificado. 
Neste, Loureiro aponta que a 
responsabilidade pela posse 
ou localização do filme sobre 
os Xetá não mais lhe cabe.

24 CEBDOC552 1958/XX/XX José Loureiro 
Fernandes

Maria Julia Carta Carta de Loureiro endereçada 
a Maria Julia, na qual comu-
nica sobre sua conferência 
no Congresso Internacional 
de Geografia, em que fez uma 
comunicação sobre a situação 
dos Xetá.

25 CEBDOC553 1963/01/15 José Loureiro 
Fernandes

Annette Lamin-
g-Emperaire

Carta Tratativas acerca do filme 
sobre os Xetá. 

26 CEBDOC556 1965/12/08 José Loureiro 
Fernandes

Annette Lamin-
g-Emperaire

Carta Breve anotação acerca do filme 
sobre os Xetá

27 CEBDOC557 [sem data] José Loureiro 
Fernandes

Heloísa Alberto 
Torres

Memorial Detalhado memorial sobre os 
Xetá, com 16 páginas.

28 CEBDOC558 1956/19/03 José Loureiro 
Fernandes, 
Frederico 
Lange, Carlos 
Stellfeld, Pe. 
Jesus Moure, 
Vladimir Kozák, 
Julio Moreira

Moysés Lupion Carta Carta solicitando medidas 
enérgicas para garantir desti-
nação de terras aos Xetá.

29 CEBDOC582 1959/09/23 Robert Heine-
-Geldern

José Loureiro 
Fernandes

Carta Tratativas para publicação de 
artigos de Loureiro sobre os 
Xetá.
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30 CEBDOC583 1961/02/20 Membro do 
Institut Inter-
national de 
Sociologie

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta cujo remetente não se 
pode identificar pela assi-
natura, na qual é anunciado 
o interesse de um professor 
italiano (professor Gini) nos 
problemas relativos aos Xetá.

31 CEBDOC588 1957/11/16 José Loureiro 
Fernandes

Heloísa Alberto 
Torres

Of. 58/57 Tratativas para ter Orlando 
Villas-Bôas no Paraná, a fim 
de tratar do reconhecimento 
de terras aos Xetá. Denúncia 
das ações deletérias da CO-
BRIMCO.

32 CEBDOC589 1960/04/12 Deocleciano de 
Souza Nenê

- Cópia Discurso proferido por 
Deocleciano de Souza Nenê, 
funcionário do SPI, em uma 
comemoração ao Dia do Índio.

33 CEBDOC605 1958/02/10-13 José Loureiro 
Fernandes

- Comu-
nicação 
Científica

Separata da 3ª Reunião Bra-
sileira de Antropologia com a 
comunicação apresentada por 
Loureiro, intitulado Os índios 
na Serra dos Dourados.

34 CEBDOC614 1965/11/18 José Loureiro 
Fernandes

Helena Gar-
funkel

Carta Carta de Loureiro a Helena 
Garfunkel, em que fala sobre 
uma bolsa de estudos na 
França. A partir de uma possí-
vel inserção neste programa de 
bolsas, ele poderia cooperar 
de forma mais próxima com o 
Comité du film ethnographique 
para a finalização da edição do 
filme “Os Xetá na Serra dos 
Dourados”.

35 CEBDOC837 1956/22/02 Aryon Rodri-
gues [autoria 
incerta]

José Loureiro 
Fernandes

Carta Especulações sobre quem 
são os indígenas da Serra dos 
Dourados (Aré, Yvaparé, Setá?)

36 CEBDOC855 1956/09/28 Herbert Baldus José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Herbert Baldus em 
que comunica que irá à expe-
dição na Serra dos Dourados 
no dia 25 de outubro, caso 
melhore seu estado de saúde.

37 CEBDOC857 1962/02/07 Herbert Baldus José Loureiro 
Fernandes

Carta Baldus indica dois pesquisa-
dores para acompanharem-no 
na expedição na Serra dos 
Dourados, sendo eles Roberto 
Cardoso de Oliveira e Becher.
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38 CEBDOC983 1961/12/07 Robert Heine-
-Geldern

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Robert Heine-Geldern, 
na qual menciona, entre outras 
coisas, dificuldades relativas 
aos recursos remetidos pela 
UNESCO para subvencionar a 
pesquisa sobre os Xetá.

39 CEB C1005 1960/04/12 Luisa Kers-
chbaumer

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta em língua inglesa, na 
qual a autora faz elogios à 
“primitividade” dos Xetá.

40 CEB-
DOC1008

1960/12/11 Robert Heine-
-Geldern

José Loureiro 
Fernandes

Carta Robert Heine-Geldern solicita 
a Loureiro Fernandes um 
paper sobre a situação atual 
dos Xetá.

41 CEB-
DOC1009

1961/01/25 H. D. Kneeland José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de H. D. Kneeland, editor 
do The Washington Post, na 
qual indica o interesse do 
jornal em publicar um artigo 
sobre os Xetá.

42 CEB-
DOC1010

1961/03/06 Niels Fock José Loureiro 
Fernandes

Carta O autor agradece as informa-
ções recebidas sobre os Xetá 
e afirma se animar muito em 
fazer um trabalho de campo 
entre eles. Fock pergunta se há 
projetos de estudos religiosos 
sobre o povo.

43 CEB-
DOC1011

1961/04/07-14 Comitê Execu-
tivo da Asocia-
ción Latinoa-
mericana de 
Sociología e IV 
Congreso La-
tinoamericano 
de Sociología

Jânio Quadros Carta Carta de posicionamento dos 
membros do IV Congreso 
Latinoamericano de Sociolo-
gía, na qual manifestaram, ao 
presidente da República, apoio 
à criação de uma reserva para 
os Xetá.

44 CEB-
DOC1012

1961/08/02 William Pe-
tersen 

José Loureiro 
Fernandes

Carta W. Petersen agradece pelas 
fotos dos Xetá que lhe foram 
encaminhadas e informa que 
as pôs em seu livro Popula-
tion, que iria enviar a Loureiro.

45 CEB-
DOC1013

1961/09/20 Henriette 
Ciurea

José Loureiro 
Fernandes

Ofício Ofício do Conseil International 
de la Philosophie et des Scien-
ces Humaines, órgão ligado 
à UNESCO, encaminhando 
ordem de pagamento para a 
pesquisa sobre os Xetá.

46 CEB-
DOC1014

1961/10/23 Herbert Baldus José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Herbert Baldus a 
Loureiro, na qual é endereçada 
uma cópia da correspondência 
de Baldus a Niels Fock, redigi-
da em alemão.
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47 CEB-
DOC1015

1962/01/03 Robert Heine-
-Geldern

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta em que o autor fornece 
instruções para a devolução de 
recursos recebidos para finan-
ciar expedições de pesquisa 
com os Xetá.

48 CEB-
DOC1016

1962/01/17 Robert Heine-
-Geldern

José Loureiro 
Fernandes

Carta Robert Heine-Geldern a 
Loureiro, comunica sobre a 
indisponibilidade de Niels 
Fock em ajudar nas pesquisas 
com os Xetá. Ainda, avisa a 
Loureiro sobre o interesse de 
Dr. Becher, diretor das cole-
ções etnográficas do Museu de 
Hannover, em integrar a equipe 
que estudava os Xetá. Solicita 
que confirme se aceita a inte-
gração de Becher na equipe. A 
carta de Baldus está anexada a 
outra de 03 de março de 1962 
que não consta no acervo.

49 CEB-
DOC1017

1962/02/15 Jean d’Ormes-
son

José Loureiro 
Fernandes

Carta D’Ormesson agradece a de-
volução do cheque feita por 
Loureiro e deseja que sua 
pesquisa inicie o mais breve.

50 CEB-
DOC1018

1962/02/22 Niels Fock José Loureiro 
Fernandes

Carta Niels Fock manifesta o inte-
resse de integrar a equipe que 
estuda os Xetá, não podendo 
fazê-lo naquele momento. 

51 CEB-
DOC1019

1962/03/03 Niels Fock Herbert Baldus Cópia de 
carta

Carta de Niels Fock a Herbert 
Baldus esclarecendo sobre 
uma “grande confusão” que o 
impediu de integrar a equipe 
de pesquisa sobre os Xetá, 
tendo o autor pesquisado 
entre os Mataco, no Chaco 
argentino. A carta, conforme 
anotação no canto superior 
direito, parece ser anexo de 
outra endereçada diretamente a 
Loureiro Fernandes, possivel-
mente o documento seguinte. 

52 CEB-
DOC1020

1962/04/06 Niels Fock José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta em que Niels Fock can-
cela a possibilidade de vir ao 
Brasil estudar os Xetá.

53 CEB-
DOC1129

[sem data, 
aproximada-
mente 1961]

José Loureiro 
Fernandes

- Plano de 
Pesquisa

Plano de Pesquisa Antropoló-
gica Sistemática dos índios da 
Serra dos Dourados.
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54 CEB-
DOC1230

[meados de 
1966]

Desconhecida Desconhecida Carta e 
anexo com 
uma página 
de artigo 
sobre os 
Xetá

Carta e anexo com uma página 
de artigo sobre os Xetá, tratan-
do brevemente do contato e da 
proximidade da extinção.

55 CEB-
DOC1249

1974/03 Ministério do 
Interior

José Loureiro Telegrama e 
carta

Comunicação da Medalha do 
Mérito Indigenista conferida a 
Loureiro Fernandes.

56 CEB-
DOC1380

[sem data] Robert Heine-
-Geldern

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta em que se confirma a 
recepção de 2 mil dólares para 
financiar a pesquisa com os 
Xetá, na Serra de Dourados, 
em caráter emergencial.

57 CEB-
DOC1433

1965/12/25 Bosch Gimpera José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Bosch Gimpera, em 
que orienta Loureiro Fernan-
des sobre como comprovar o 
uso dos recursos obtidos junto 
à UNESCO para realização da 
pesquisa com os Xetá. 

58 CEB-
DOC1646

1957/03/08 Orlando Val-
verde

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Orlando Valverde 
parabenizando Loureiro pela 
fala sobre os Xetá no XVIII Con-
gresso Internacional de Geogra-
fia. Na mesma carta solicita o 
texto para publicação na Revista 
Brasileira de Geografia.

59 CEB-
DOC1706

1964/11/27 Jorge Dias José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Jorge Dias, endere-
çada a Loureiro. Nela, Dias 
elogia os trabalhos de Loureiro 
sobre os indígenas da Serra de 
Dourados.

60 CEB-
DOC1708

1961/01/17 Ministério de 
Relações Exte-
riores / Wladi-
mir Murtinho

Flávio Suplicy 
de Lacerda

Cópia Carta na qual Wladimir Murtinho 
noticia que a repartição de Pes-
quisas Antropológicas e Etno-
gráficas Urgentes, da UNESCO 
poderia apoiar financeiramente 
as pesquisas entre os indígenas 
na Serra dos Dourados.

61 CEB-
DOC1715

[sem data] Fidelis A. 
Guimarães

José Loureiro 
Fernandes

Carta Breve carta de Fidelis A. 
Guimarães, em que remete a 
Loureiro duas fotos de quatro 
indígenas que foram encon-
trados nus, somando-se a 
cerca de 200 outros índios da 
região. Finaliza carta prome-
tendo mandar outro relatório e 
fotografias.
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62 CEB-
DOC1716

[sem data] - - Relatório Fragmento de um relatório, 
muito provavelmente elabora-
do pelo mesmo indivíduo do 
CEBDOC1715. O documento 
seria acompanhado por foto-
grafias sobre os costumes do 
povo Setá. Ao final, indica que 
“a abertura da estrada desalo-
jou-os do seu acampamento”.

63 CEB-
DOC1717

[sem data] - - Fragmento 
de Relatório

Continuação do CEBDOC1716, 
indicação da Fazenda Viscon-
de de Nacar.

64 CEB-
DOC2000

1964/05/24 Institut d’Eth-
nologie

José Loureiro 
Fernandes

Carta Tratativas sobre o “filme Xetá”.

65 CEB-
DOC2004

1965/01/02 Maria José 
Menezes

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta com informações sobre 
o filme etnográfico sobre os 
Xetá e a qualidade de sua 
versão final, feita no Museé de 
l’Homme. Na carta é apontada 
a proposta de o filme perma-
necer “depositado definitiva-
mente” no Museé de l’Homme.

66 CEB-
DOC2006

1965/03/24 Annette Lamin-
g-Emperaire

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Annette Laming-Em-
peraire em que discute deta-
lhes sobre a edição do filme 
etnográfico sobre os Xetá.

67 CEB-
DOC2007

1965/06/02 Annette Lamin-
g-Emperaire

José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta sobre o andamento da 
edição do filme etnográfico 
sobre os Xetá.

68 CEB-
DOC2014

1959/12/30 Wesley R. Hurt José Loureiro 
Fernandes

Carta O autor agradece e elogia 
os artigos que recebeu de 
Loureiro.

69 CEB-
DOC2018

1965/10/10 Annette Lamin-
g-Emperaire

José Loureiro 
Fernandes

Carta Entre outros assuntos, trata 
do filme etnográfico sobre os 
Xetá. Nesta, relata a situação do 
andamento do filme após sua 
volta de um período de férias.

70 CEB-
DOC2027

[sem data] Annette Lamin-
g-Emperaire

José Loureiro 
Fernandes

Carta Fragmento de carta sobre o 
filme etnográfico dos Xetá.

71 CEB-
DOC2028

[sem data] Annette Lamin-
g-Emperaire

José Loureiro 
Fernandes

Carta Primeiro tópico da carta que 
trata das correções e comentá-
rios sobre o filme etnográfico 
Xetá que precisavam ser feitos 
por Loureiro.
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72 CEB-
DOC2038

1965/09/30 Maria José 
Menezes

José Loureiro 
Fernandes

Carta Tópico “c” aborda o filme 
sobre os Xetá.

73 CEB-
DOC2049

1966/04/11 Louis Boucher José Loureiro 
Fernandes e 
Annette Lamin-
g-Emperaire

Carta Carta que traz tratativas sobre 
o filme etnográfico sobre os 
Xetá.

74 CEB-
DOC2059

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Caderno de 
campo

Caderno de campo de Loureiro 
Fernandes. 

75 CEB-
DOC2059 
anexo

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Croqui Mapa elaborado por Loureiro

76 CEB-
DOC2084

1971/03/18 José Loureiro 
Fernandes

Flávio Suplicy 
de Lacerda

Carta Carta em que Loureiro solicita 
que Flávio Suplicy de Lacerda 
organize a documentação 
para reaver o original do filme 
sobre os Xetá, que perma-
necia no Comité du Film 
Ethnographique, no Musée de 
l’Homme.

77 CEB-
DOC2087

1960/XX/XX José Loureiro 
Fernandes

- Artigo Artigo Les Xetás et les pal-
miers de la forêt de Dourados: 
contribution a l’ethnobotanique 
du Paraná.

78 CEB-
DOC2147

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação em papel do CEB 
sobre companhia colonizadora 
e nota de 19/08/1956 veicula-
da no Estado de São Paulo.

79 CEB-
DOC2148

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações sobre palavras 
do Xetá, em língua francesa. 
Nestas, também está escrito 
que havia uma fita, listas e 
cópia datilografada para Cest-
mir Loukotka

80 CEB-
DOC2149

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre aves que havia 
na localização onde viviam os 
Xetá, seus nomes científicos e 
escrito ao lado sua pronúncia 
na língua Xetá. 

82 CEB-
DOC2150

[sem data] - - Cópia Cópia de comunicado que 
seria publicado no Bulletin of 
the International Committee 
on Urgent Anthropological and 
Ethnological Research.

83 CEB-
DOC2151

[sem data] Cestmir Lou-
kotka

- Lista de 
vocabulário

Lista de vocabulário dos Xetá.
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84 CEB-
DOC2152

[sem data] - - Lista de 
vocabulário

Vocabulário dos Xetá.

85 CEB-
DOC2156

[sem data] - - Recorte de 
jornal

Recorte de jornal não identifi-
cado, cujo título é Civilização 
viu últimos Xetás ao Sul do 
Ivaí. É apresentada a aparição 
de indígenas, próximo ao Rio 
Ivaí, também é apontada a ida 
de uma expedição à área, sob 
chefia de Loureiro Fernandes.

86 CEB-
DOC2160

1961/06/06 A. Laerte Mi-
randa

- Relatório Relatório da ida de represen-
tantes políticos à Brasília para 
discussão sobre a criação do 
Parque de Sete Quedas.

87 CEB-
DOC2163

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

Cecília Artigo Artigo Les Xetá et le palmiers 
de la forêt de Dourados: con-
tribuitions a l’éthnobotanique 
du Paraná, anotação à mão 
sob o artigo de que essa cópia 
seria endereçada à Cecilia.

88 CEB-
DOC2174

1959/10/29 Lygia Estevão 
de Oliveira

José Loureiro 
Fernandes

Carta Lygia Estevão de Oliveira, do 
Museu do Estado do Pernam-
buco, encaminha a Loureiro 
um artigo de sua autoria e, em 
troca, pede uma foto dos Xetá 
que demonstre o uso de ma-
chado de pedra para compor 
uma exposição arqueológica.

89 CEB-
DOC2253

1960/01/21 Saturnino 
Vieira e Silva 
Netto

- Título de 
Cidadão 
Honorário 
de Curitiba

Certidão em que se arrola 
as realizações de Loureiro 
Fernandes, constando elogios 
ao trabalho com os Xetá, entre 
os quais “empregou todo seu 
esforço”.

90 CEB-
DOC2260

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Croqui Croqui de uma construção 
indígena.

91 CEB-
DOC2262

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do documento Plano de 
pesquisa antropológica siste-
mática dos Índios da Serra de 
Dourados.

92 CEB-
DOC2263

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o fogo na 
sociedade Xetá. 

93 CEB-
DOC2264

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o rito de 
iniciação masculina através 
do uso do tembetá e também 
sobre o uso dos cachos da 
palmeira jaracatiá.
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94 CEB-
DOC2265

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre os cuidados 
corporais dos Xetá. 

95 CEB-
DOC2266

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre uma entidade 
do mundo sobrenatural Xetá, 
um ser da floresta que seria 
representado por eles via 
modelo de cera escura, cujos 
exemplares se encontravam 
em coleções no Departamento 
de Antropologia da UFPR. 
Atualmente encontram-se no 
MAE.

96 CEB-
DOC2267

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Aparentemente se trata de um 
sumário, manuscrito, sobre 
tópicos relativos aos Xetá.

97 CEB-
DOC2268

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações com tópicos relati-
vos aos Xetá, mas sem desen-
volvimento.

98 CEB-
DOC2269

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações, sem desenvolvi-
mento, sobre “generalidades” 
Xetá.

99 CEB-
DOC2270

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação listando tópicos per-
tencentes à organização dos 
Xetá e o ambiente geográfico 
que os cercava.

100 CEB-
DOC2271

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Lista com elementos a se 
fotografar em campo.

101 CEB-
DOC2272

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação em que Loureiro 
descreve resumidamente 
alguns tópicos (estatura e 
cultura material dos Xetá, entre 
outros).

102 CEB-
DOC2273

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Lista de perguntas e anotações 
sobre atividades a serem 
feitas.

103 CEB-
DOC2274

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Lista de elementos da fauna e 
flora encontrados nas terras 
onde estavam os Xetá. Nessa 
lista há também um quadro 
com os termos nativos para 
as mesmas espécies. Ao 
final, uma seção é dedicada 
exclusivamente à descrição da 
obtenção e uso da resina e do 
bálsamo.

104 CEB-
DOC2275

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação fiação e trançado.
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105 CEB-
DOC2276

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Pasta do jerivá como base da 
alimentação. Anotação sobre a 
feitura de uma farinha de carne 
consumida pelos Xetá.

106 CEB-
DOC2277

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Descrição do trançado entre 
os Xetá.

107 CEB-
DOC2278

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Descrição do uso dos ossos e 
artefatos de pedra lascada.

108 CEB-
DOC2279

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Loureiro Fernandes escreve so-
bre a verba que o Departamento 
de Antropologia vai receber da 
UNESCO para dar andamento 
aos estudos com os Xetá.

109 CEB-
DOC2280

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Resumo de discurso no Rotary 
Centro.

110 CEB-
DOC2281

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Descrição breve sobre os Xetá.

111 CEB-
DOC2283

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação para conferência 
entre colegas de cátedra na 
Universidade do Paraná. Re-
sumo sobre sua primeira ida 
à Serra dos Dourados, com 
críticas aos colonizadores.

112 CEB-
DOC2284

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Esboço de discurso sobre os 
Xetá e também sobre o filme 
etnográfico realizado entre eles. 

113 CEB-
DOC2285

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Descrição da noção de pro-
priedade entre os Xetá.

114 CEB-
DOC2286

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Descrição sobre a feitura da 
flecha entre os Xetá.

115 CEB-
DOC2287

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre hábito alimen-
tar Xetá.

116  CEB-
DOC2288

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre chefia entre 
os Xetá. Chefe com duas 
mulheres.

117 CEB-
DOC2289

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a alimentação 
dos Xetá, com descrição sobre 
a coleta de frutos e de larvas.

118 CEB-
DOC2290

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o preparo de 
um alimento que não foi pos-
sível identificar.

119 CEB-
DOC2291

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre hábitos ali-
mentares dos Xetá. 
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120 CEB-
DOC2292

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a preparação 
de uma farinha a partir dos 
coquinhos da Macaúba, os 
usos da Arara e também sobre 
o preparo da carne do tatu.

121 CEB-
DOC2293

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre alguns dos 
outros itens consumidos pelos 
Xetá, como lagartos, cobras e 
cágados. 

122 CEB-
DOC2294

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o uso da 
erva-mate pelos Xetá.

123 CEB-
DOC2295

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre abelhas e o 
mel na Serra dos Dourados.

124 CEB-
DOC2296

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre os frutos da 
macaúba.

125 CEB-
DOC2297

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o consumo 
dos frutos do jerivá, e sobre 
a aproximação dos indígenas 
da Fazenda Santa Rosa devido 
à fome.

126 CEB-
DOC2298

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a importância 
do preparo e consumo da 
erva-mate entre os Xetá.

127 CEB-
DOC2300

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o consumo da 
carne de lagarto pelos Xetá, 
além disso, cita a presença de 
abelhas no local e o uso do 
mel e cera.

128 CEB-
DOC2301

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a coleta e 
consumo de mel pelos Xetá.

129 CEB-
DOC2302

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o apreço que os 
Xetá tinham pelo machado de 
ferro e também por um de seus 
usos, o abate de palmeiras.

130 CEB-
DOC2303

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação e lista de animais 
que os Xetá consumiam.

131 CEB-
DOC2304

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a importân-
cia das palmáceas na alimen-
tação dos Xetá, bem como, 
a fabricação de bebidas 
fermentadas.

132 CEB-
DOC2305

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Documento Resultado inicial da pesquisa 
intitulada “O estado nutritivo 
dos índios Xêtas” cujo primei-
ro apontamento era sobre o 
consumo da erva-mate.
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133 CEB-
DOC2306

XX/01/13 José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o habitat em 
que viviam os Xetá.

134 CEB-
DOC2307

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Documento Rascunho do CEBDOC2641. 
Neste, são repassados impor-
tantes resultados de algumas 
das expedições feitas entre 
os Xetá. Nesse documento é 
citada também a importância 
da criação de uma reserva 
para abrigar essa comunidade 
indígena. Ao fim do docu-
mento é citada a promulgação 
de uma lei que, em Junho de 
1961, cria o Parque Nacional 
de Guaíra, lugar que englobava 
a área onde viviam os Xetá.

135 CEB-
DOC2308

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a organização 
familiar entre os Xetá.

136 CEB-
DOC2309

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Loureiro registra a importância 
de o Serviço de Proteção aos 
Índios enviar mais expedições à 
Serra dos Dourados ao invés de 
encaminhar apenas alguns ofi-
ciais e cita a localização em que 
deveriam ser investidas mais 
expedições, o rio 215, pois ali 
seria o centro de dispersão dos 
mesmos. Anota ainda que se o 
Ministério da Agricultura não 
colaborar para com a criação 
de uma reserva florestal para os 
indígenas, não restará mais um 
remanescente sob a terra em 
virtude das ações colonizadoras 
da COBRIMCO.

137 CEB-
DOC2310

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Loureiro anota a presença de 
um jagunço em localização 
próxima aos Xetá; relata que 
ele trabalhava como picadeiro 
na região e era bem remu-
nerado. No relato, também 
menciona o fato de que, ao 
longo do rio 215, havia três 
aldeias com quatro ou cinco 
ranchos cada uma e diz que as 
picadas seguem até a margem 
do Rio Ivaí, que é próxima a 
casa deste picadeiro. No fim 
do documento há descrições 
sobre larvas e pássaros cuja 
anotação está riscada.
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138 CEB-
DOC2311

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Loureiro fala sobre a utilização 
animal na sociedade Xetá, que 
é quase exclusivamente ali-
mentar e sobre a modificação e 
redução da fauna da área pela 
expansão cafeeira na região.

139 CEB-
DOC2312

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Resumo de um relatório redi-
gido por Deocleciano de Souza 
Nenê, em 18/08/1952. 

140 CEB-
DOC2313

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre os povoamen-
tos do interior do Paraná nas 
regiões Noroeste, Sul e Norte.

141 CEB-
DOC2314

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o contato com 
os Xetá, também relata o rapto 
de uma criança Xetá em 1952. 

142 CEB-
DOC2315

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Relato de que a arqueóloga 
Annette Laming-Emperaire 
integrou a equipe nas expe-
dições desde 1960 e vinha 
encontrando material lítico na 
região para estudos. Ao final 
do documento, menciona a 
conquista de uma lei federal 
que assegurava a criação da 
Reserva Nacional de Guaíra. 

143 CEB-
DOC2347

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações breves sobre vários 
temas relacionados aos Xetá.

144 CEB-
DOC2348

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre hábitos ali-
mentares, habitações, adornos, 
armas de caça e matéria prima 
dos utensílios Xetá.

145 CEB-
DOC2349

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Notas breves sobre história do 
contato dos Xetá com outros 
grupos indígenas, especial-
mente Kaingang e possivel-
mente Guayaki.

146 CEB-
DOC2350

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o contato com 
os Xetá e a urgência da realiza-
ção de estudos sobre o grupo 
“em via de extinção”.

147 CEB-
DOC2351

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações sobre língua, ves-
tuário, mobiliário, adornos, 
agricultura, coleta, caça, pre-
paração de alimentos, habita-
ção e pintura corporal Xetá.
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148 CEB-
DOC2352

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre interesse de 
Loureiro prosseguir os estu-
dos entre os Xetá, interesse em 
antropologia física. Esforços 
necessários para a criação 
de uma reserva florestal para 
abrigá-los.

149 CEB-
DOC2353

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Resumo Anotação extraída de Telêmaco 
Borba sobre os Aré.

150 CEB-
DOC2354

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o pilão para 
coquinho de Jerivá. 

151 CEB-
DOC2355

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho do artigo “Les Xetás 
et les palmiers de la forêt de 
Dourados: contribuition a 
L’ethnobotanique du Paraná”.

152 CEB-
DOC2356

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho do artigo “The Xetá: 
a dying people in Brazil”.

153 CEB-
DOC2357

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Artigo Artigo “The Xetá: a dying 
people in Brazil”.

154 CEB-
DOC2358

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho do artigo “The Xetá: 
a dying people in Brazil”, 
datilografado e com anotações 
manuscritas.

155 CEB-
DOC2359

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho similar ao con-
teúdo do CEBDOC2307, que 
originou a publicação do 
CEBDOC2641, datilografado 
e com anotações manuscritas. 
Anotação com informações 
referentes à participação da 
arqueóloga Annette Laming-
-Emperaire nas expedições a 
Dourados e dados sobre os 
Xetá relativos a seu vestuário, 
adornos, aldeia, trançados e 
tecidos, instrumental e uten-
sílios, especulações sobre o 
mundo sobrenatural dos Xetá, 
língua e sobre o Parque Nacio-
nal de Guaíra.

156 CEB-
DOC2360

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho da comunicação de 
Loureiro na 3ª Reunião Brasi-
leira de Antropologia.
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157 CEB-
DOC2439

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Conferência, proferida em 
francês, de Loureiro Fernandes 
no Congresso Internacional 
de Geografia, intitulada “Le 
peuplement du nordouest du 
Paraná et les indiens de la 
‘Serra dos Dourados’”. 

156 CEB-
DOC2440

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho do artigo “Dans la 
forêt tropicale de la Serra dos 
Dourados” [Les Xetá et les pal-
miers de la forêt de Dourados], 
de Loureiro Fernandes.

157 CEB-
DOC2441

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Manuscrito do artigo “Dans 
la forêt tropicale de la Serra 
dos Dourados”, de Loureiro 
Fernandes.

158 CEB-
DOC2442

1956/06/11 José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação, em francês, sobre 
os Xetá.

159 CEB-
DOC2443

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações, em francês, sobre a 
coleta e consumo do mel entre 
os Xetá.

160 CEB-
DOC2444

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Duas linhas de anotação 
sobre a colonização [presu-
mivelmente] em Serra dos 
Dourados.

161 CEB-
DOC2445

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Breve anotação, em francês, 
sobre os Xetá.

162 CEB-
DOC2446

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Breve anotação, em francês, 
sobre os impactos da explo-
ração capitalista no território 
onde viviam os Xetá. 

163 CEB-
DOC2449

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Vocabulário da língua Xetá, 
coletado por Cestmir Lou-
kotka, organizado para um 
estudo comparado por Fric, 
em 1906.

164 CEB-
DOC2450

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Vocabulário da língua Xetá 
coletado por Cestmir Loukotka 
e organizado para um estudo 
comparativo com o vocabulá-
rio recolhido por Fric em 1906. 
Documento em papel timbrado 
do Museu Paranaense.

165 CEB-
DOC2451

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre palavras do 
vocabulário Xetá e algumas 
frases curtas sobre temas 
diversos, seguidas de anota-
ções manuscritas de Loureiro 
Fernandes.
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166 CEB-
DOC2452

[sem data] - - Cópia (?) Vocabulário comparativo do 
Setá e de línguas Tupi. Journal 
de la Société des América-
nistes (1929).

167 CEB-
DOC2453

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Lista das ações gravadas e o 
tempo estimado de registro 
das cenas do filme etnográfico 
sobre os Xetá.

168 CEB-
DOC2454

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a ideia de 
divisão entre Setá e Xetá.

169 CEB-
DOC2455

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Apontamento para o vocabulá-
rio Xetá produzido por Fritch.

170 CEB-
DOC2456

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Vocabulário Xetá.

171 CEB-
DOC2457

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a floresta da 
Serra de Dourados e o clima 
da região.

172 CEB-
DOC2458

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Manuscrito de Loureiro sobre 
a documentação linguística 
Xetá produzida por Fric, e 
admissão de equívoco de 
Loureiro Fernandes. 

173 CEB-
DOC2459

1967/08/11 José Loureiro 
Fernandes

Brasil Pinheiro 
Machado

Carta Loureiro relata a Brasil Pinhei-
ro Machado, diretor executivo 
do conselho de pesquisas da 
Universidade do Paraná, a ne-
cessidade da compra de mais 
material e aluguel de aparelhos 
para a realização do filme 
etnográfico sobre os Xetá. 

174 CEB-
DOC2461

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Comuni-
cado

Comunicado intitulado Os 
índios da Serra dos Dourados, 
publicado no Bulletin of the 
International Committee on 
Urgent Anthropological and 
Ethnological Research em sua 
edição nº 4.

175 CEB-
DOC2462

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Notas, datilografadas e manus-
critas, de Loureiro Fernandes 
sobre os Xetá.

176 CEB-
DOC2463

1957/05/15 José Loureiro 
Fernandes

Cestmir Lou-
kotka

Carta Carta de Loureiro Fernandes a 
Loukotka, na qual lhe encami-
nha uma lista de vocabulário 
dos Xetá.

177 CEB-
DOC2466

1962/09/06 Flávio Suplicy 
de Lacerda

Gerente do Ban-
co do Brasil

Carta Solicitação de liberação de 
recursos para pagar a realiza-
ção do filme etnográfico sobre 
os Xetá.
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178 CEB-
DOC2468

1965/05/05 Louis Boucher José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de Louis Boucher a Lou-
reiro Fernandes, na qual co-
munica o encaminhamento de 
duas amostras-teste do filme 
sobre os Xetá. Além disso, diz 
aguardar a decisão de Loureiro 
Fernandes sobre os testes.

179 CEB-
DOC2469

1960/04/20 Deocleciano de 
Souza Nenê

José Loureiro 
Fernandes

Anotação Carta de Deocleciano a Loureiro 
na qual relata sua fala no evento 
em comemoração ao dia do 
índio e agradece Loureiro pelo 
trabalho realizado entre os Xetá.

180 CEB-
DOC2470

1967/05/10 Heloisa Alberto 
Torres

José Loureiro 
Fernandes

Ofício nº 
119

Ofício de Heloisa Alberto Tor-
res, do Conselho Nacional de 
Proteção aos Índios, no qual 
autoriza a venda de cópias do 
filme etnográfico sobre os Xetá.

181 CEB-
DOC2471

1957/12/05 P. P. Inskeep José Loureiro 
Fernandes

Anotação Carta de P. P. Inskeep, do The 
National Museum of Northern 
Rhodesia, em que faz uma 
série de perguntas a Loureiro 
sobre os Xetá e seus artefatos. 
Inskeep se oferece para publicar 
as notas e relatos de Loureiro 
em jornais fora do Brasil, com o 
devido crédito para ambos.

182 CEB-
DOC2472

1962/02/28 José Loureiro 
Fernandes

Brasil Pinheiro 
Machado

Ofício nº 
36/12

Ofício de Loureiro enca-
minhado a Brasil Pinheiro 
Machado, diretor do Conselho 
de Pesquisas da UFPR, com 
o orçamento estimado para as 
pesquisas do Departamento 
de Antropologia, em 1962, 
incluindo a pesquisa com os 
Xetá – a mais alta rubrica.

183 CEB-
DOC2474

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Notas manuscritas sobre o 
problema fundiário dos Xetá.

184 CEB-
DOC2475

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre hábitos ali-
mentares, obtenção do fogo, 
confecção do tembetá, ma-
chado de pedra, modo de se 
fazer o arco e a organização de 
trabalho entre os Xetá.

185 CEB-
DOC2476

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Descrição sobre as dificulda-
des com o manejo do macha-
do de pedra, a preparação da 
vara do arco, caça e preparo de 
carne, a preparação e consumo 
da erva-mate e demais hábitos 
alimentares Xetá.
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186 CEB-
DOC2477

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Rascunho de uma “nota pré-
via” sobre as expedições aos 
Xetá aos membros do Círculo 
de Estudos Bandeirantes.

187 CEB-
DOC2478

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações sobre o material 
contido na Acta Ethnographica, 
com conteúdo dos pesquisa-
dores Cestmir Loukotka e Fric 
acerca de seus estudos sobre 
a língua Xetá. Especulações 
sobre o etnônimo Setá.

188 CEB-
DOC2479

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Notas em que menciona as 
pesquisas linguísticas realiza-
das entre os Xetá, gravação do 
filme etnográfico e sua preocu-
pação com o iminente contato 
dos Xetá com os invasores de 
suas terras, retornando mais 
uma vez, ao assunto da criação 
de uma Reserva para o grupo.

189 CEB-
DOC2480

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Especulações sobre os Guaiaki 
no Paraná.

190 CEB-
DOC2484

1960/09/XX José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre os materiais 
líticos Xetá coletados pela 
arqueóloga Annette Laming-
-Emperaire.

191 CEB-
DOC2485

1960/12 Anette Laming-
-Emperaire

- Anotações Notas esparsas sobre peças a 
serem desenhadas.

192 CEB-
DOC2486

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações de Loureiro relacio-
nadas ao pilão Xetá. 

193 CEB-
DOC2487

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre observações 
que Loureiro fez em campo 
entre os Xetá.

194 CEB-
DOC2488

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação de tópicos sobre os 
Xetá.

195 CEB-
DOC2489

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Informações contidas na 
comunicação feita durante 
a 3ª Reunião Brasileira de 
Antropologia. 

196 CEB-
DOC2490

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação esquematizando grau 
de parentesco entre alguns 
indígenas Xetá.

197 CEB-
DOC2491

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação contém uma lista 
com alguns elementos do 
material lítico Xetá.

198 CEB-
DOC2493

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o contato com 
o povo Xetá. Duplicata.
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199 CEB-
DOC2495

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Croqui Três desenhos, sendo o pri-
meiro o machado de pedra 
Xetá, e na página dois, uma 
série de ossos. Na última pági-
na do arquivo são desenhadas 
três lanças, uma mandíbula e 
um recipiente.

200 CEB-
DOC2496

1994/01 Comissão 
Organizadora: 
Encontro Xetá: 
os sobreviven-
tes do exter-
mínio

- Plano de 
organização 
de evento

Plano para a realização do 
evento “Encontro Xetá: os 
sobreviventes do extermínio”.

201 CEB-
DOC2497

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do Plano de pesquisa 
antropológica sistemática dos 
índios da Serra de Dourados, 
correspondente ao arquivo 
CEBDOC1129.

202 CEB-
DOC2582

[sem data] - - Recorte de 
Jornal

Recorte de jornal, que não 
apresenta identificação, inti-
tulado “Vêm [sic] ajuda para 
os Xetás mas esse povo está 
morto”. 

203 CEB-
DOC2620

XX/12/03 The Vindicator - Recorte de 
Jornal

Recorte do jornal The Vindica-
tor, cuja manchete é intitulada 
Brazil capital far from finished, 
first settlers find life is hard.

204 CEB-
DOC2621

1955/11/20 O Estado do 
Paraná

- Recorte de 
Jornal

Matéria do jornal O Estado do 
Paraná, cujo título é Pronun-
ciamento sôbre [sic] os índios 
da Serra dos Dourados. 

205 CEB-
DOC2622

1967/06/24 Diário do 
Comércio

- Recorte de 
Jornal

Matéria do jornal Diário do 
Comércio, intitulada Legenda 
do filme sobre os Xetá. 

206 CEB-
DOC2623

1955/11/10 Jornal do 
Rotary Clube

- Recorte de 
jornal

Recorte do Jornal do Rotary 
Clube de Curitiba, intitulada 
Aparecimento de tribo de 
índios desconhecidos no 
noroeste do Paraná. 

207 CEB-
DOC2624

[sem data] - - Recorte de 
Jornal

Matéria de jornal não identifi-
cado, intitulada Levantamento 
e estudo da tribo Xetá.

208 CEB-
DOC2625

1958/03/12 Diário do 
Paraná

- Recorte de 
jornal

Matéria do jornal Diário do 
Paraná, intitulada Brilhante 
participação do Paraná na III 
Reunião Brasileira de Antro-
pologia. 
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209 CEB-
DOC2626

1960/08/09 O Estado do 
Paraná

- Recorte de 
jornal

Matéria do jornal O Estado do 
Paraná, intitulada Antropólo-
gos paranaenses passam duas 
semanas entre os Xetá. 

210 EBDOC2627 1955/11/XX O Estado do 
Paraná

- Recorte de 
jornal

Matéria do jornal O Estado 
do Paraná, cujo fragmento 
apresenta a foto de um mapa 
hidrográfico da região noroes-
te do Paraná e uma pequena 
legenda sobre expedições 
realizadas na região à procura 
de agrupamentos indígenas.

211 CEB-
DOC2629

1959/01/21 O Globo - Recorte de 
jornal

Matéria do jornal O Globo, 
intitulada Índios paranaenses 
na Idade da Pedra: Acuados na 
selva os nômades Xetá. 

212 CEB-
DOC2630

[sem data] - - Recorte de 
jornal

Nota de jornal, que não apre-
senta identificação, intitulada 
Catedrático paranaense sugere 
a criação de reserva para 
preservação dos índios Xetás. 

213 CEB-
DOC2632

1959/01/23 Valfrido Piloto - Recorte de 
jornal

Artigo assinado, jornal O Povo, 
intitulado Esse malasártico 
Professor Loureiro Fernandes, 
traz breves informações sobre 
o contato com os Xetá.

214 CEB-
DOC2632

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do artigo “Le peuple-
ment du nordouest du Paraná 
et les indiens de la Serra dos 
Dourados”, de autoria de Lou-
reiro Fernandes. Duplicata.

215 CEB-
DOC2633

1956/08/12 O Estado de S. 
Paulo

- Recorte de 
Jornal

Matéria no O Estado de 
S. Paulo, intitulada Silvícolas 
ainda não identificados habi-
tam o Paraná. 

216 CEB-
DOC2634

1955/11/10 O Estado do 
Paraná

- Recorte de 
jornal

Matéria no O Estado do Pa-
raná, intitulada No rastro do 
desconhecido selvícola da 
Serra dos Dourados (II). 

217 CEB-
DOC2635

1959/01/05 Time - Revista Revista Time, que em sua 48ª 
página apresenta reportagem 
sobre os Xetás, intitulada 
Living Stone Age.

218 CEB-
DOC2636

1955/11/19 Gazeta do Povo - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal 
Gazeta do Povo, intitulada As-
pectos antropológicos da Serra 
dos Dourados: conferência na 
Faculdade de Filosofia sôbre 
[sic] os índios Guaiaki. 
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219 CEB-
DOC2638

1962/11/23 O Estado do 
Paraná

- Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal O 
Estado do Paraná, intitulada 
Os Xetás estão sendo dizima-
dos por incursões de brancos. 

220 CEB-
DOC2639

[sem data] O Globo - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal 
O Globo, intitulada É preciso 
impedir que os Xetá desapa-
reçam.

221 CEB-
DOC2640

1959/01/19 O Globo - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal O 
Globo, cuja manchete é inti-
tulada Vivem os Xetás em um 
extremo primitivismo. 

222 CEB-
DOC2641

1962 José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Publicação nº 5, de 1962, essa 
é a versão definitiva do CEB-
DOC2307, também apresen-
tando um mapa do Estado do 
Paraná com a localização dos 
Xetá. O que difere o esboço da 
publicação final, também, é o 
fato de Loureiro ter retirado sua 
crítica ao Ministério da Agricul-
tura de sua publicação final.

223 CEB-
DOC2645

1957/01/23 Gazeta do Povo - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal 
Gazeta do Povo, intitulada 
Defesa do patrimônio florestal 
do Estado: O Deputado Lusto-
sa de Oliveira, da Tribuna do 
Palácio Rio Branco, sugere a 
adoção de medidas drásticas 
para preservação desta nossa 
riqueza.

224 CEB-
DOC2648

1956/08/24 O Diário - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal 
O Diário, intitulada Índios 
desconhecidos localizados no 
Paraná. 

225 CEB-
DOC2649

1956/08/20 Diário da Noite - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada no jornal 
Diário da Noite, intitulada Tribo 
de índios primitivos descober-
ta na Serra de Dourados. 

226 CEB-
DOC2650

1960/08/24 Diário do 
Paraná

- Recorte de 
jornal

Matéria publicada no jornal 
Diário do Paraná, intitulada 
Prof. Loureiro Fernandes 
condena avanço “legal” ao 
território dos índios.
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227 CEB-
DOC2652

[sem data] - - Recorte de 
Jornal

Matéria publicada em jornal 
que não apresenta identifi-
cação, intitulada Jovem xetá 
civilizado trabalha por seu 
povo. 

228 CEB-
DOC2653

1960/09/05 Newton Freire-
-Maia

Deputado Anto-
nio Bresolin

Carta Carta de Freire-Maia manifes-
tando-se contra projeto de lei 
que resultaria em redução das 
terras indígenas, com menção 
direta aos Xetá.

229 CEB-
DOC2654

1959 José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do artigo The Xetá: 
a dying people, escrito por 
Loureiro e publicado na edição 
nº 2 do Bulletin of the Inter-
national Committee on Urgent 
Anthropological and Ethnolo-
gical Research.

230 CEB-
DOC2728

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Recorte de 
Jornal

Recorte de jornal idêntico ao 
do CEBDOC2649.

231 CEB-
DOC2760

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Caderno de 
Campo

Caderno de campo de Lou-
reiro.

232 CEB-
DOC3108

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a espera 
de Loureiro pela análise de 
gravações feitas com Arigan 
(indígena xetá).

233 CEB-
DOC3142

1959 José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do artigo The Xetá: 
a dying people, escrito por 
Loureiro e publicado na edição 
nº 2 do Bulletin of the Inter-
national Committee on Urgent 
Anthropological and Ethnolo-
gical Research.

234 CEB-
DOC3143

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Caderno de 
Campo

Caderno de campo de Lou-
reiro.

235 CEB-
DOC3145

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação de tópicos acerca 
dos Xetá que farão parte do 
filme etnográfico gravado entre 
eles e, ao final do texto, dispõe 
em lista as cenas gerais do 
filme. 

236 CEB-
DOC3168

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho que possivelmente 
antecede o CEBDOC2307, que 
gera a publicação disposta no 
arquivo CEBDOC2641.
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237 CEB-
DOC3303

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Caderno de 
campo

Anotações sobre mel, erva-
-mate, caça e coleta. Compa-
rações esparsas entre Xetá, 
Guayaki e Guarani.

238 CEB-
DOC3304

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Aparentemente se parece com 
um roteiro de um documentá-
rio sobre os Xetá.

239 CEB-
DOC3305

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Breves notas sobre o contato 
com os Xetá.

240 CEB-
DOC3339

1965/11/22 François Honti José Loureiro 
Fernandes

Carta Carta de François Honti, fun-
cionário do jornal francês Le 
Monde Diplomatique, endereça-
da a Loureiro, em que solicita a 
escrita de um artigo por Loureiro 
para um dossiê do jornal.

241 CEB-
DOC3342

[sem data] Secretaria de 
Estado e Cul-
tura do Paraná 
e Círculo de 
Estudos Ban-
deirantes

- Homena-
gem pós-
tuma

Matéria produzida pela Secre-
taria de Estado e Cultura do 
Paraná em colaboração com o 
Círculo de Estudos Bandeiran-
tes que faz homenagem póstu-
ma a José Loureiro Fernandes. 
Em uma seção específica inti-
tulada “Antropólogo”, é citado 
seu trabalho entre os indígenas 
Xetá na Serra dos Dourados.

242 CEB-
DOC3360

1941/01/09 José Loureiro 
Fernandes

- Texto em 
elaboração

“Os Caingangue de Palmas: 
notas para sua história e etno-
grafia”.

243 CEB-
DOC3366

[sem data] [não identifi-
cado]

- Texto dati-
lografado e 
com anota-
ções ma-
nuscritas

Texto em elaboração com 
informações antropométricas 
sobre os Kaingang de Palmas.

244 CEB-
DOC3381

1946/04/03 Francisco José 
Vieira dos 
Santos

- Texto dati-
lografado 
sobre os 
Kaingang

Informações diversas sobre os 
Kaingang de Nonoai/RS, como 
um relatório. Falta a primeira 
página. 

245 CEB-
DOC3391

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a flora da 
Serra dos Dourados, com seus 
respectivos nomes científicos, 
e breve nota sobre a alimenta-
ção Xetá.

246 CEB-
DOC3396

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do trecho de um artigo 
em periódico (Bulletin of the 
International Committee on 
Urgent Anthropological and 
Ethnological Research), apre-
sentando os Xetá e relatando 
as dificuldades pós-contato.
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247 CEB-
DOC3398

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Listagem das cenas gravadas 
do filme etnográfico Xetá, no 
qual está contida a classifi-
cação da cena, o tempo e a 
numeração das legendas.

248 CEB-
DOC3402

1970 - - Relatório 
das ativida-
des e pro-
gramação 
da Semana 
do Índio

Relatório das atividades e 
programação da Semana 
do Índio, organizada pela 
Fundação Nacional do Índio e 
Ministério do Interior em que, 
no dia 14/04/1970, Loureiro 
discursaria sobre os Xetá e 
projetaria o filme etnográfico 
na sessão.

249 CEB-
DOC3405

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do comunicado nº 04, 
que seria ainda publicado no 
Bulletin of the International 
Committee on Urgent Anthro-
pological and Ethnological 
Research.

250 CEB-
DOC3407

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho da comunicação 
intitulada Contribuição ao 
estudo dos índios da Serra dos 
Dourados.

251 CEB-
DOC3427

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações sobre os Xetá, 
redigidas em francês.

252 CEB-
DOC3432

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação de Loureiro sobre o 
direito territorial dos Xetá.

253 CEB-
DOC3434

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Notas sobre os Kaingang, 
especialmente de Palmas.

254 CEB-
DOC3442

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Artigo dati-
lografado

Original do artigo intitulado 
Notas de Antropologia Física 
nos Kaingang de Palmas.

255 CEB-
DOC3444

1955/02 [autoria desco-
nhecida]

- Informações 
datilogra-
fadas

Comentários sobre uma 
comunicação de Loureiro 
Fernandes sobre sua pesquisa 
de Antropologia Física entre os 
Kaingang de Palmas.

256 CEB-
DOC3445

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Lista com vocabulário da 
língua Xetá relativa à mata 
local, possuindo a transcrição 
fonética de cada item.

257 CEB-
DOC3446

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre vocabulário da 
língua Xetá.

258 CEB-
DOC3449

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotações sobre os Xetá no 
início do contato com a inspe-
toria do SPI.
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259 CEB-
DOC3451

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação em que Loureiro faz 
a tentativa de busca de estudos 
anteriores sobre a presença 
indígena na Serra dos Doura-
dos, distinguindo os Xetá dos 
Kaingangues.

260 CEB-
DOC3452

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre os alimentos, 
hábitos alimentares e bebidas 
dos Xetá. 

261 CEB-
DOC3457

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação de Loureiro sobre 
a árvore Jaracatiá e seu uso 
entre os Xetá.

262 CEB-
DOC3458

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação de Loureiro em que 
descreve que, através da con-
sultoria de um indígena Gua-
rani, foi constatado o equívoco 
na documentação linguística 
de Fric.

263 CEB-
DOC3464

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação em que Loureiro 
reafirma a importância de se 
pesquisar entre os Xetá, dado 
seu risco de desaparecimento 
e cita o apoio da União Inter-
nacional das Ciências Antro-
pológicas e Etnológicas.

264 CEB-
DOC3465

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre objetos a 
serem coletados em campo e 
ações para filmar e fotografar 
na Serra dos Dourados.

265 CEB-
DOC3466

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação em que Loureiro 
descreve uma ocupação 
temporária e clareira aberta ao 
lado da Fazenda Santa Rosa.

266 CEB-
DOC3467

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre recente conta-
to com os Xetá e a necessida-
de de mais expedições à Serra 
dos Dourados com o intuito de 
obter mais informações acerca 
de sua cultura material.

267 CEB-
DOC3468

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a captura de 
indígenas Xetá por Kaingan-
gues em 1906.

268 CEB-
DOC3470

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre a coleta de mel 
silvestre, transporte na mata, 
larvas, caça, instrumentos e 
técnicas Xetá.

269 CEB-
DOC3472

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o estado 
primitivo de contato com os 
Xetá.
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270 CEB-
DOC3596

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho de comunicação 
apresentada por Loureiro 
na 3.ª Reunião Brasileira de 
Antropologia.

271 CEB-
DOC3597

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre hábitos ali-
mentares dos Xetá e a troca de 
machados de ferro por macha-
dos de pedra.

272 CEB-
DOC3598

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Curta anotação, em francês, 
sobre os Xetá

273 CEB-
DOC3599

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Curta anotação, em francês, 
sobre o filme etnográfico dos 
Xetá.

274 CEB-
DOC3601

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação sobre o uso de 
armadilha na caça.

275 CEB-
DOC3616

[sem data] [autoria desco-
nhecida]

- Anotação Anotação sobre demarcação de 
terra para indígenas no Paraná, 
presumivelmente Xetá.

276 CEB-
DOC3618

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Anotações antropométricas 
sobre Kaingang de Palmas.

277 CEB-
DOC3619

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação inacabada sobre os 
Xetá e o ambiente onde foram 
contatados.

278 CEB-
DOC3620

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho de artigo sobre os 
Xetá.

279 CEB-
DOC3621

1956/09/05 Diário do 
Paraná

- Transcrição Pequena transcrição de entre-
vista concedida por W. Robert 
Moore, chefe do National Geo-
graphic Magazine, ao Diário do 
Paraná. Nela, Moore fala sobre 
o filme etnográfico Xetá.

280 CEB-
DOC3622

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação que aparenta ser 
uma extensão do CEB-
DOC3619, onde é mencionada 
a questão fundiária dos Xetá e 
“a inércia do SPI”.

281 CEB-
DOC3623

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho sobre os Xetá em 
língua francesa.

282 CEB-
DOC3625

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho de uma carta. 
Nesta, Loureiro fala sobre os 
problemas fundiários enfren-
tados pelos Xetá, bem como 
a importância científica da 
pesquisa entre eles. 

283 CEB-
DOC3626

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho sobre as pesquisas 
que vinham sendo feitas entre 
os Xetá. Apresenta no anexo 
dados linguísticos.
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284 CEB-
DOC3628

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Anotação Anotação em que Loureiro fala 
sobre a vegetação da floresta 
da Serra dos Dourados, a 
conservação do fogo, a cerâ-
mica, magia enquanto prática 
de cura, hábitos alimentares, 
bebida e uma breve nota sobre 
o canto Xetá.

285 CEB-
DOC3629

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Rascunho Rascunho que apresenta con-
teúdo similar ao registrado no 
documento CEBDOC3625.

286 CEB-
DOC3636

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Artigo Artigo Os Kaingang de Palmas. 
Correção de provas. Versão 
preliminar em CEBDOC3360.

287 CEB-
DOC3650

1958/09/03 O Estado do 
Paraná

- Recorte de 
Jornal

Matéria jornalística n’O Estado 
do Paraná, cujo título é Ne-
cessária a criação de parque 
florestal na S. dos Dourados.

288 CEB-
DOC3653

[sem data] - - Mapa Planta parcial das glebas VI- 
VII- VIII- IX- XII e XV da Serra 
dos Dourados, localização 
dos Xetá.

289 CEB-
DOC3675

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia da publicação Os ín-
dios da Serra dos Dourados, 
apresentada no Bulletin of the 
International Committee on 
Urgent Anthropological and 
Ethnological Reseach.

290 CEB-
DOC3690

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Cópia Cópia do artigo Le Setá, um 
noveau dialecte Tupi, de Cest-
mir Loukotka. 

291 CEB-
DOC3692

[sem data] José Loureiro 
Fernandes

- Croqui e 
Anotação

Croqui com algumas anota-
ções sobre armadilhas para 
caça utilizadas pelos Xetá.

292 CEB-
DOC3715

[sem data] [autoria desco-
nhecida]

- Informe Informação sobre a Medalha 
do Mérito Indigenista. Loureiro 
Fernandes recebeu a medalha 
de prata.

293 CEB-
DOC3761

[sem data] J. Loureiro 
Fernandes

- Croqui Croqui aldeia dos Xetá com 
indicações de tapuys e fo-
gueiras.

294 CEB-
DOC3762

1955/10 Ney Barreto - Croqui Croqui bem-acabado da Aldeia 
Indígena da Gleba 15 da Serra 
dos Dourados, desenho de 
Ney Barreto.

295 CEB-
DOC3763

[sem data] [autoria desco-
nhecida]

- Desenho Desenhos de pessoas Xetá em 
diversas atividades. Aparenta 
ser um rascunho do mural do 
Poty no MAE.
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296 CEBDO-
C3796a

[sem data] J. Loureiro 
Fernandes

- Formulário Formulários com informações 
antropométricas de indígenas 
Kaingang de Palmas.

297 CEBDO-
C3796b

1955/02/14 J. Loureiro 
Fernandes

- Relatório de 
pesquisa

Relatório de pesquisa an-
tropométrica com indígenas 
Kaingang de Palmas.

298 CEB-
DOC3862

1961/06/01 O Estado do 
Paraná

- Matéria 
jornalística

Matéria intitulada A terra é o 
principal problema nos Postos 
Indígenas no Paraná. Foto de 
um indígena xetá.

299 CEB-
DOC3902

[sem data] Jornal não 
identificado

- Matéria 
jornalística

Matéria intitulada Antropolo-
gistas tentarão novo contacto 
com Xetás.

300 CEB-
DOC3904

1961/04/27 The Times 
Picayune

- Matéria 
jornalística

Matéria intitulada Primitive 
indian tribes running from 
civilization.

301 CEB-
DOC3905

1958/11/19 Folhas dos 
Estados

- Matéria 
jornalística

Matéria intitulada Catedrático 
paranaense sugere a criação 
de reserva para preservação 
dos índios xetá.

302 CEB-
DOC3922

[sem data] Reinhard 
Maack

José Loureiro 
Fernandes

Cartão de 
Natal

Cartão com foto de Maack com 
os Xetá recém-descobertos.

303 CEB-
DOC4141

[sem data] - - Caderneta 
de campo

Notas várias. Armadilhas de 
caça e vocabulário xetá, entre 
outras.





No contexto dos trabalhos da Comissão Estadual da Verdade do Paraná - 
Teresa Urban, destacou-se, sem dúvida, as graves violações aqui ocorridas aos 
direitos humanos pertinentes aos povos indígenas. No período investigado, 
de 18 de setembro 1946 a 05 de outubro de 1988, constatou-se que, por ação 
direta ou omissão do próprio Estado Brasileiro e para além da usurpação das 
terras tradicionalmente ocupadas, foram os indígenas no Paraná vítimas de 
inumeráveis atrocidades, desde as remoções forçadas até a violência física e 
psíquica, os sequestros e homicídios. Identificadas as ações criminosas contra 
os Guarani e Kaingang, sobressai o verdadeiro genocídio praticado contra o 
povo Xetá, então vivendo na região noroeste do Paraná. Vítimas também do 
acordo realizado entre a União (com participação do SPI e, depois, da FUNAI) 
e o Estado do Paraná, em relação aos Xetá, como anotado pela Professora 
Edilene Coffaci de Lima, “não faltam registros de violência: são sequestros de 
crianças, invasão e confisco de seu território, remoção de vários deles pelas 
companhias colonizadoras, carregados em caminhões sem destino conhecido, 
fome”. Considerada a conclusão do Relatório Final da Comissão Estadual da 
Verdade do Paraná - Teresa Urban no sentido de que as investigações inicia-
das precisam ter continuidade, de modo a permitir que as graves violações 
aos direitos humanos dos povos indígenas no Paraná possam ser totalmente 
elucidadas, com a reparação integral dos danos causados, responsabilizando-
-se os violadores e construindo obstáculos democráticos à sua repetição. A 
presente obra, graças ao seu excelente conteúdo historiográfico sobre os Xetá 
e o acervo documental de Loureiro Fernandes, surge como importante ins-
trumento para que se avance ainda mais na pesquisa que possa atender aos 
propósitos do que se denomina Justiça de Transição, notadamente no que se 
refere ao resgate da verdade, à reparação (aqui especialmente com a recupe-
ração do território Xetá) e à responsabilização dos autores de graves violações 
aos direitos humanos. No momento atual, a história da etnia Xetá, com seu 
sofrimento e quase aniquilação, serve como significativo exemplo do quanto 
equivocada e injusta comparece a tese do marco temporal, dias atrás, feliz-
mente, rechaçada pelo voto inicial do Ministro Edson Fachin, em julgamento 
perante o Supremo Tribunal Federal. 

Olympio de Sá Sotto Maior Neto, 
Procurador de Justiça do Ministério Público do Estado do Paraná
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